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Jaime Lerner,
.

ex-prefeito de
Curitiba,

avistou-se ontem
com Konder Reis.:

Errlpauta a;;,:
possibilidade de .

assessorai' o
",'

Governo (Pag. 6):
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OJogo foi transmítído "ooast to coast't.e ao' marcar o 'gol de 'empate Pelê receb�u grande ovação, por parte dos torcedores presentes ao estâdio, (p. 16).'
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Pelé empolga norte-americanos-
o qoverno tem

.

planos para
valorizar os
servidores da'

União, O primeiro'
..

'. passo é a
classificação.

'. Depois vêm novas
.

medidas (Pag. 6).

, Com gols
de Ademir

.

e Carlos
Roberto,
o Botafogo
venceu'

ontem o

Fluminense,
sagrando-sé
campeão

do segundo
turno do
certame
carioca'
(Pág.15),

.•..

, �.� 'C·u.ritibdF10
,

.

deixa casa da
noiveJ em

Barreiros e é

sequestrado / t
,

o sequestro teve
.

'por fim urt: assalto,
.

que não chegou.a se
concretizar (Pag.. 7).
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Ao vencer o Avaí, o Marcílio Dias viu ampliadas suas possibilidades de d�sifica�o. (Pág ,8.e 9).
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Sambaqui da Enseadal, emSaõ Francisco do Sul, antes - à esquerda --: e durante as escavações

4,

Umestudo científico dos sambaquis

na coleta, na pesca e na ca
I

pesquisas desenvolvidas no po a ocupar o local apresen
litoral de Santa Catarina ta por sua vez lima tecnolo
proporcionaram a Anamaria gia mais sofisticada, com

Beck a elaboração de sua te- instrumentos confecciona

,se de doutoramento, defen- dos em pedra e ossos de ma

dida em 1973 na Universida- míferos e aves, destinados à
de de São Paulo. Nesse tra- pesca e à caça. Aliado a-este

balho, resultado de exausti-, instrumental, encontram-se
vos estudos em campo e em ainda recipientes de cerâmi
laboratório, ficou demons- ca, fabricados com técnica
'trado que "os povos pré-his- bastante, ,rudimentar, como

tóricos que viveram na costa se observa dos fragmentos
catarinense não possuíam encontrados.

uma cultura ,'homogênea". Reafirmar Anamaría que
Muito pelo contrário -' res- a análise dos remanescentes'

salta -, estas populações arqueológicos encontrados

mostraram-se, através dos no Sambaqui de Enseada de

documentos obtidos nos tra- monstram que as relações
balhos de, escavação: grande- existentes entre cada l!ma
mente diversificadas, no das populações ,que contri

tempo e no espaço. As varia- buiu para a construção do

ções ,culturais existentles en- , sítio arqueológico foi distin
tre estas populações podem ta. Podendo-se ainda consta

atingir extremos que vão da tar que, desta forma, o prí- ,

coleta, a mais incipiente, à meiro grupo, em relação a

pesc� altamente especializa- sua sobrevivência, salientou
da, conclui.

'

as técnicas de coleta de mo-
Essas conclusões levaram 1uscos, e pesca, ,enquanto

a autora a explorar o assun- que o segundo grupo deu
to 'profundamente com o maior ênfase à pesca e à ca

objetivo de formular uma ça de mamíferos:e aves. Eos
outra tese para Lívre-Docên- anzóis, as pontas de flecha e

cia: "Um estudo sobre tec- pontas de arpão confeccío
nologia pré-histórica -=- O nados com esmerada técnica

Sambaqui, da Enseada I". E [em ossos, comprovam a in
isso ocorreu no último dia tensidade destas atividades,
20 de maio, 'no anfiteatro Com o propósito de atin
do Museu, de Antropologia, gir os objetivos traçados pre-
da Universidade Federal, viamente, a tese da doutora
frente à banca presidida pe- Anamaria Beck analisa ini
lo professor Osni de Medei- cialmente, de uma forma
ros Regis, da, Ufsc, e' com- global, os trabalhos já efe- ,

,

posta pelos professores Pau- tuados em sambaquis por
lo Lago, Sílvio Coelho dos outros autores e estuda a

Santos, da Ufsc; Pedro Igná- formação do litoral de Santa
cio Schrnitz, da Uníversida- Catarina, bem como sua re

de Federal do Rio Grande lação com a formação de
do, Sul, e pelo arqueólogo bancos de moluscos "que
João Alfredo Rohr, d() Con- funcionaram, sem dúvida
selho Nacional de Pesquisas. alguma, como atração para
Nesta tese, Anamaria Beck as populações pré-históricas
demonstrou as relações que demandaram ao litoral
mantidas' entre populações dOI Estado". Nos capítulos
pré-históricas e o habitat. seguintes a, autora aborda e

Aprofundando' detalhada- descreve as técnicas utílí-)
mente os estudós efetuados zadas na escavação do sarn

em um só sambaqui - Ense- baqui e identificação da es

ada I -, localizado na Ilha tratigrafia, descrição, e análi
de São Francisco, analisou se das técnicas de confecção
os gêneros de vida pratica- de artefatos e obtenção de
dos pelos seus construtores. alimentos, visando entender

Constatou-se desta forma corno as duas populações,
- conta a doutora - que es- responsáveis em períodos di
se sambaqui foi construído ferentes pela construção do
por duas populações distín- 'Sambaqui da Enseada I estio,
tas totalmente, do ponto. de veram relacionadas com o

vista' cultural, em épocas ambiente que as circundava.
também distintas. Assim, a Entende a pesquisadora que
primeira população a ocupar graças a essas investigações,
o local possuía uma tecnolo- "uma série' de idéias pre
gia simples, desconhecendo concebidas em relação aos
os recipientes de cerâmica e 'sambaquis caem" e cita
os artefatos confeccionados 'exemplos: eles' não são resul
'em ossos de mamíferos e de' tado de populações iguais,
aves, destinados à caça e à do mesmo tipo de cultura;
pesca. Seus artefatos, con- não se deve descurar as pes
feccionados em pedra, são quisas arqueológicas no ínte
rudimentares. Por outro la- rior do Istado porque as es

do - continua em suas ob- cavações apenas no litoral
servações -, praticavam não são suficientes para se

complicados cerimoniais de estabelecer conclusões defí
sepultamento, sendo seus nitivas. Uma outra questão
mortos cercados de corante relevante que surge após
mineral vermelho, artefatos suas pesquisas: como se pro
e ossos de animais, confor- cessou a migração desses po
me se pode constatar a par- vos? Quais as consequência
tir dos sepultamentos en- dos conflitos culturais àque
contrados, Já o segundo gru- la época?

"O MÉRITO
Bacharel em História pela

'

Ufsc, especialista em Arque
ologia Pré-histórica pelo Mu
seu Nacional da Universida
de Federal do Rio de Janei

ro, em 13 anos de dedicação
à arqueologia já publicou
mais de 13 trabalhos, pre
vendo que a partir das últi
mas pesquisas "há muita
abertura para uma -série de
outros trabalhos". Além de

auxiliar de Ensino do Depar
tamento de Sociologia e do
Museu de Antropologia da

Ufsc, Professora Titular, da
Faculdade de Filosofia da

Fundação Universidade Nor-
.f e Catarínense, também,
exerce o magistério no curso
de Especialização em Antro

pología de Sociedades Com

plexas da Universidade Fe
deral do Rio Grande do Sul
e é Pesquisadora Assistente

I

do Conselho Nacional, de

Pesquisas..
Metódica, paciente, base

ando todos os seus trabalhos
'em rígidos conceítos cientí
fícos, Anamaría Beck tem o

mérito de marcar um perío
do de intensa investigação
arqueológica p.o Estado. A

arqueologia, em Santa Cata
rina, "começa a tomar for
ma" no panorama científi
,co.

Por Aldo Grangeiro

A arqueologia em Santa
Catarina acaba de receber
um novo alento rejuvenesce
dor através das pesquisas da

professora Anamaria Beck -

do Museu de Antropologia
da Ufse -, que nos últimos
8 anos tem dedicado grande
parte de seu tempo ao estu

do das populações pré-histó
ricas que habitaram o Rta:
do. Desenvolvendo um tra

balho meticuloso que a le
vou a percorrer todo o lito
ral catarinense para escava,

ções, a pesquisadora COnse

guiu reunir dados valiosos
sobre o passado, e elaborou
o primeiro e único estudo
sistemático sobre os samba

quis existentes na costa .ca
tarinense.

O projeto de pesquisa da

professora Anamaria Beck,
d enominado "A Variação
do Conteúdo Cultural dos

Sambaquis", foi iniciado em

1967 e concluído cinco

anos após. Durante esse pe
ríodo - enfrentando as ado'
versidades do tempo em vir

tude da audência de estação
seca definia em Santa Cata
rina - foram escavados téc-

nica e sistematicamente
sambaquis localizados no Li
toral Sul do Estado (Samba
qui de Congonhas, no muni
cípio de Tubarão), no Lito
ral Central (Sambaqui de
.Río Lessa e Ponta das Al
mas, ambos na Ilha de Santa

Catarina) e no Litoral Norte

(Sambaqui de Morro' do

Ouro, no município de Join
ville e Sambaqui de Ensea
da, em São Francisco do

Sul). Fundamentalmente -

explica a autora - o projeto
objetivava observar sistema
ticamente as variações cultu
rais .existentes entre os po
vos pré-históricos que ha
viam habitado o litoral de
Santa Catarina num período
de tempo que pode ser re

cuado até cerca de 5 mil
anos A.C.

Para situar a importância
dos sambaquis à ciência, diz
a' pesquisadora que eles são

hoje - embora estejam em

constante ameaça de exter

mínio provocada pelos que
deles se utilizam para a reti
rada de cal e outros produ
tos fertilizantes - a melhor
fonte de pesquisas sobre o

passado da humanidade, Re

portando-se a Santa Catari
na, explica que "os habítan-

.

tes pré-históricos
I
do litoral,

por desconhecerem a escri

ta, não deixaram qualquer
documentação sobre sua

passagem pela região, mas os
remariescentes de sua 'cultu
ra material e alimentação
constttuem os chamados
sítios arqueológicos, entre

os quais podem ser alinha
dos os sambaquis. Estes se

constituem, portanto, em

sítios arqueológicos ao ar li

vre, sob' a forma, de montes

de conchas, Em seu interior

são encontrados os restos

das culturas dos povos, que
por razões .,ignoradas pelos
cientistas, acumularam sob a

forma de montículos, as' ca

rapaças de moluscos, restos
de sua alimentação. Pelos
achados efetuados, pode-se
portanto, afirmar que as po
pulações pré-históricas, que
construíram "os sambaquis,
viviam de urna dieta baseada

Artefatos confeccionados sobre dentes de cação, descobertos no sambaqui de Enseada L,

,

A professora Anamarla Beck, do Museu de Antropologia da
Universidade Federal de Santa Catarina,

desenvolveu, no período compreendido entre 1967 e 1972,
criteriosos estudos arqueológicos sobre as

populações pré-históricas de Santa Catarina que ocuparam
até cerca de 5 mil anos AC o litoral do Estado.

'

Os dados coletados durante a pesquisa servem agora à autora
para Livre-Docênçia. Em 1973 Anarfiaria obteve

doutoramento com tese apresentada na Universidade de
São Paulo. Os resultados dos seus exaustivos trabalhos

ao longo do litoral catarinense são
relevantes e constituem um marco promissor na pesquisa científica.

ça".
Os dados coletados ao

longo desses cinco anos de
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OJogo foi transmitido '��oast to coast".e ao marcar o gol de 'empate Pelé recebeu grande ovação, por parte dos torce�ores presentes ao estádio. (p. 16).

Pelêempolga ..norte"al1lericanQ�
o governo tem
planos para
valorizar os
servidores da-

União. o primeiro'
passo é a

classificação.
-Depois vêín novas

medidas (Pag. 6).-�

Com gols
de Ademir

.

e Carlos
Roberto,
o Botafogo
venceu

-

ontem o

Fluminense,
sagrando-sé
campeão

do segundo
turno do
certame

� carioca
(Pág.IS).

C-uritiba;'o
deixa casa da

no.ivQ em

Barreiros e é

sequestradó '

o sequestro teve

por fim um assalto,
que não chegou a se

concretizar (Pag. 7).

Jaime Lerner,

ex-prefeito de
Curitiba,

avistou-se ontem
com Konder Reis.

Em pauta a
..

' ,

possibilidade de'
"

assessorar o

Governo (Pag. 6).'I

�.���v�-.·
.

Prieto quer nas
escolas o ensino'sobre
prevenção de acidente
do trabalho (Pág. 4).

I" ........�
. \

Ao vencer o Avaí, o Marcílío Dias viu ampliadas suas possibilidades de classífícaeão- (Pág � e 9).
'-

.Avaí leva a pior
- .
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UniversidadeEspanha: o� velho

d d será liberal
con e quer o po er

, , ,na Colômbia ", ",

Lisboa z: O tradicional pretendente ao Buenos Aires - Na madrugada de ontem ronista dá direita muito criticado pelos ra-
'

trono espanhol, Dom Juan de Borbon, aba- Bogotá -'O novo reitor L'1-' foram posto� em liberdade muitos �os 120, dicais e comunistas, condenou os atentados
lou 0;1Í1mr os meios politicos espanhóis ao "

'

.. .' comunistas presos ontem, em Cordoba, através demensagens enviadas aos dois parti- ,

declarar que ele; e não seu filho, deveria suo' ,te:;�o � �m�:rsI�ade N�o- quando inspecionavam os resto da.sua sede dos.
.

ceder ao general Francisco Franco. Be disse ,n, na v � om la, "yman .

ie- partidária dinamitada horas antes por um ,Até o momento não se sabe quem foram

que o plano-de sucessão de Franco nâoleva- co, a maior .do pais, anunciou comando terrorista da ultradíreíta. " os autores. Os' 'comunistas foram interroga-
.rá o "país, à democracia e que' "aqueles que ,ontent que fará "uma admí- As detenções, segundo li polícia de Cór- dos por muitas horas e identificados. .

(e\almenfe têm o poder" - evidente alusão nisttação liberal", durante sua doba, foram efetuadas em, razão de, "fran- Na noite da última sexta-feira foi perpe-
ao Exército, espanhol>- deveriam apoíá-lo. O gestão.' Ele é o atual decano' coatiradores't tererii aberto fogo contra pa- trado, também em Córdoba, um atentado
velho conde

.. que completará 62 anos ama- , da Faculdade de BelasArtes, e' trulheíros: Os comunistás foram: ao local, terrorista contra a sede do partido socialis-

nhã, fez essas declarações durante umdíscur- foi designado rio 'sábàd0' pelo convocados pela direção d<? part�do, depois ta;, dos Trabalhadores' (PST), de-tendência
so proferido em Istoríl a diversos' represen"' __ presidente- Lopez Míchelsen ,que. :u,� grupo 3fmad� lllvad_iu .a se de trotskista.,

' I

, tantes da oposição espanhola. '

'
"

parà assumir a diFeção da uni, partId�la ,em pleno'�entr.o de Córdoba,
_

,

.

d rd " ',O,
'

, Os ,Inyasores regaram as dez dependên- .: Na cidade de Santa Fé,:--a 500 quílõme-
.Na Espanha, a primeira reação foi de sur-

'

versi a. e, _ma:> condícíoneu das do antigo prédio com inflamáveis, des- tros ao, norte, explodiram oritem cinco
'prega. 'O comentarista político dá AP,�Fento }U� aceltaç!l0 ao apoio de de- truiram móveis, ;JIquivos e livros e em se- . bombas em outras tantas residências de

Wheeler, djz que se acredita que o discurso canos, professores e estudan- ,'guida' atearam Jogo,' Antes de se retirarem professores e dirigentes da Universidade Fe-
do conde aumentará as 'pressões que pesam tes.', '

.

colocaram urna poderosa carga.de dinamite deral do Litoral. Provocaram sérios danos
,

sobre Franco; a quem já muitos, pedem que ;. O,: presidente Lopez ,Mi-, que ao ex;plodir, onte:tp., destruiu a{�e'nte e '

mas nei1hl:lma vítima. Desconhece-se' a filia-
encerre.los 36 anos de governo autoritário e

' éhelsen assinalou, em cart�_o_tet@,-do;-ediflcro:provocando prejuízos ção polftica dos agressores..
'

"

pa§se li" chefia do E�tadl\).!oo-ftllio�do Cond'e,=7.�'rigidr.lfOS decartós; 'qúé�é im- 'con�iderá_veis. Uma jovem que se encentra- O jornal "La Prensa" - publicou ontem,
,

,o príncipe Ju.an CaFlq�' de Borbcn,, ,de 37 possível consegúir-se o apoio va,n�s proximidades ficou ferida com a ex- qúe um casal foi sequestrado anteontem
anos, que-sena o primeim rei de Espanha: .uaâníme dos estudantes a,uth / plosao.' ',' '" " , ,', \, num cruzamento central de Buenos Aires
desde ,1931.. " ,',

•

,'t', 'reitor' e lembrou q�e o mar=: l� Uni a�eh!adó similàr foi cômetide qu�ê por .homens armados que viajavam em três '.
,

' , " ':' ,.'" ' ,,',
'

•. ", ,"." símultanéàmente na sede, central da�Umao automóveis. O homem, aparentando' ,40
Franco nomeou' o príncipe seu sucessor; �

..
xISt� �:u:z Car.l?s .Perez, cUJ�:, 'Cívica Radic31(UéRJ de'Córdoba, ó prínci-, anos, foi ferido a balá -pelos .sequestradores

revelia .do Conde há quase seis anos. 'F; em-» ,4estl:��ça� ��senç�deo_u � �n- pal pàFti�O .da oposição. :o� danos foram" antes, de 'ser colocado em urn'dps' carros:' A
bora tenha sido aparentemente- aGei�o ,:por , se -uníversitária, teve decidida menores; 'mas também atingíram prédios vi- mulher que .o acómpanhaya gritou pedíndc

, ele, est� assinalou na oeasíão que não tinha : oposição dos grupos maoístas, zinhos:',·: ,','"
,

'

,

,
, sOC0flO,mas também foj levada ii força para" :'

sido.corisultado e que não, r�nuncia.va a<;1 di-
, e de, extrema-esquerda, '," O inferventor federal em 'Córdoba, brí- lJID dos carr()s q'Je, em se,gyid� ,déixaram b

reito <ie sucessão dy.seu"pai, A1f�n�oXnr:z, ,

'

tIe'iil3n Vieco, sem ligação, 'gadeiro R� Lacabanne,l:lm conhec,içlo pe� ,local em grande,yelOCipSlde.,,' :J,'>

��fu�.���c���.·��p��t������'-��-�'---�---�-�--�--�------��-���
,'guarda dos, direitoslmtrJ,àrios e das liberdaâes;i' go �rofess9r da'�.um�e�slda�e"
fundame!ltais, p,@l-ític��e SQciais, e' o, instro-, N�clonill, a. maior do yals, '

,

mento de ó,oI1córdia' ,çntre' ,todos 0� espa- c�m 18,.QOO alunos. é, segtÍl!�
nhqjs, ·corno um veícllilóJpara nossa plel1a ifi� , tld 'o président,e -LoP€(Z Mi�

tegi:açãÇl na.cQIlÍunida:de eumpéia". ," 'c:hêls ..ell; sua :nomeação
'

é '

.

'

Ele disse, eIltt:etanfo; :que não Q_esej0' que '�unia cb�cessãb a mais den-

rninha-pes�?a sej! motivo de' d�êórdià :ent��e Jt.r� 40: espírito :d{cônciliação '

QS espanhOls. �ao pFeten�o COIsa a1&U!lla > do :gove;ffio'" para C0m os e�-
"

,

. �asseu ,pedid? po se�tldo de que,:'� InS!I-, JudaÍl1:es., "

"
'

,

tmçoes estabelecldas aP<?Iem sua posIçao na0
_' O n�>vo, reitor; ',apesar" de'pode ser'dirigido aoutrasorganiiações além

d0 Exérêito e da Igreja católica. ,

.

ter assitJ"aflo que é émidário
'

l,lor o'utw lado, :iQ:apr.e�entar-se publicá- ,'di:> liberalismo na administra- '

m�nte como adversário de ,seu fIlho, o Conde' ) çãó universitária,� d,.issê�, gue
arrisca-se 'abrir, as poitâs às" pre'tensões" de -apoia'os planos q�e o Fe'itq!,
outro BOllbqn; Alfons6· Dãmpierte, ,ç'âsado ':(lestitufdo :vinha execútandó,

,

" com a: net�de 'FFance'l'C,0Ínenta-se eFniMadrj.
;

p�lridpâJ.íIÍ�nte' no qué .diz
que se ocorrer uflilál.u�ta entre as divt;:rslÍ$ faG.

," respeito .áexpaIJ,são' de cursos;'� ,

'

ções que 'apoiam, Don JlJan" ,e 6/,pi'í'�dpe .: m,e'llwnunerito nos
'

serviç,ó�j", "

,_

,Juan Carlos, Franco pQderiá mudai ii fóimu-' aos,,�sfudantes e o respeitO'a;: ,

'

la de sucessão. i,' ..

.',' ";:
,

Por ,sl:la'v:ez, o velhó C�;mde tem elogiado' "

liberqade de cátedra.,' ,"" "

"

,;

,as Forç'as Armadas portugUesas que derruba.' ',Q$ ,estudantes, ehtF�tanto;,
c I' contmuam em àssemblé1a mi"ram. o regix;ne :l,�'çista ,e rli:,sse que: a revo ução, ,

de 25 de abril peFmitiu qUe Portugal se enca- cionai, desde"ontem, para co-

'miphassepata a v�rda4éiFa demoCFácia.
'

ór�en�r o plané �e luta.,

'Argentino: comando terrorista
depreda sede dos comunistas

,

r

,:Oi3r-
Caixa 'Econômica Federal i,) ,

leilão
,'-

JOIAS E

-MERCADORI.AS

A CAIXA ECONÔMICA FÉDERAL - Filiál
de Sant� Catarina, comunica aos interessados
que efetuará, no dia 26 do corrente mês, lei
lão de JÓiAS E M�RCADORIAS, rel�tivà aos

contratos vencidos em MARCO E ABRIL/75.
Horário: 20;00 horas

" ",

'Local: Praça XV NOV; no. 30
Exposição: das 19,00 às 20,00 IÍs.

\

Ministério das'C()municações "

TELEFONES;
ATELECOM'UNICAÇÕES DE SANTA CATARINA S/A .. - tELESC

'comunica aos seus assinantes que as faturas correspondentes ao mês de
, ,

Mãio' já foram devolvidas � 'Empresa-,pelas Agências 'Bancárias, onde

permaneceram até o dia 30 para serem resgatàdas.

Os assi'riantes ,que não procederám- aind� ,ao pag<:mento ,poderão fc:zê-Io

/ no Guiçh� da TELESC até as 17 tforas de segunda-feira dia' 16. Às 18

horas serão desliga�os os telefones cújos pagemen'tos não forem résQF
tados.

"-

Florianópolis, 13 de junho de 1975

.- ./
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Brezhnev: "estoumuito bem",

.A� possibilidades'de p�z

segundo R'a&;1Í 'e K;ss;nger
. (

,

.

.

Nov�' De!hi - Mantendo-se síção não comunistas, é que Ineli-
inalterada diante de sua conde- -ra Gandhi deve dar um exemplobases sobre' as, quais podemos antes de conhecermos tudo de' nação por prática eleitor�s ilíci- moral ao país e deixar o governo

voltar a estudar o problema. Po- uma maneira precisa, porque en- tas � .a derrota de s�� partld? n�- enquanto aguarda' os resultados.
rém, afirmou, é muito cedopara tão,' caso sejarn criadas esperan-, ma importante _!'llelçao, a primei- Entretanto crescem os temo
decidirmos se. devemos iniciar ças que não se concretizem, pro- ra-�stro,da,lndia, Ind!ia_Gan'/fés de que o próprio governo se

uma nova série de' negociações vocaremos uma grande desilusão, dhi, mostra todos os sinais de sinta e,rtfraquecido( por causa do.
diplomáticas entre Egito e Israel, com todas 'as suas. consequên-. que pretende .fícar no poder du- confronto cada vez -maior entre

, Ràbin afirmou que, contudo, cias" afirmou Rabin.
. rante sua Ionga bat�a judicial. õ partido 'do congresso e os par-

há , "dívergêncías entre' as- pOSI'- A t I I c
. �os COml�IOs popu ares orga- tidos oposicionistas, o que tam-

. crescen ou que srae orere- ruzados ,d�fronte.a sua �asa nos .bém.poderá deteriorar a líderanções das duas partes. Não creio ceu uma retirada, em troca do quatro últimos dias, Indira vem ça de Indira Gandhi, . ,

que se possâ dizer, no momento, fím do Estado de Guerra, porém proclamando sua �ocência dian- "O que realmente preocupa o
até que grau poderão ser resolvi" a proposta foi recusada e a idéia te das d�as ,a�usaçoes de empr�- povo é a paralisia do governo e
dos". atual é realizar uma retirada mais -gar fU!lcI�nanos governrunent�s do parlamento, nos críticos me-

A seu ver, as duas partes pre- limitada. ,para ajuda-la a manter sua cadeí- ses que virão enquanto Indira es-

cisarão mostrar boa disposição, Um acordo interino, afirmou, �a no parlamento, em 1971.,. . tiver travando sua batalha legal
para obter um acordo. Acrescen-. daria as duas partes o tempo suo �eu,s ?olaboradores políticos no Supremo Tribunal", afirmou
tou: "creio que veremos isso nas ficiente e a confiança necessária

mais m!�os ar�me�trun que, ·G.K. Reddy uni dos .mais !nflu
próximas semanas". para trabalhar em direção a uma

na cOl�diçao �e líder inconteste entes líderes políticos da Indíã.
do maior partido do .par.lrunento.,. A opinião generalizada é. desolução geral para os problemas d t t d d d"A' menos que haja essa boa do oriente médio.( . t;r;;s,o;nd�r:C:n::��! t�d��

.

:edi�: p�d����a���� ��c:��disposição, duvido que se consí- direito, mor� e legal, de perma- ços públicos funcionando. 'Mas
ga um acordo.Creio que durante A diplomacia, cano a que necer n.o .c�go,. até qu� 'o. causa apreensão a possibilidade
esse período continuaremos- Kissinger efetuou este ano entre pr_gcesso JUdICIal seja concluído. de Indira Gandhi hesitar em to
mantendocomunicaçõespormeio os dois países", será reinicida so-

,

Essa P?sição foi fixa�a hoje, mar difíceis decisões políticas e

dos canais diplomáticos e espero mente se for possível estabelecer pelo preslden�e d? �artldo do econômicas, enquanto perdurar
que nessa ocasião tudo fique as posições israelenses e egípcia congresso, sítuacionísta, D.K. a crise.

. mais claro antesque sejam dados através dos canais diplomáticos.. Borooah, que disse o seguinte: ,

Passos dramáticos", Expressou O
.

secretário' eh estado dei- "Tanto 'considerações morais, Não há indícios de qualquer
quanto Iegaís :

e políticas, não movimento contra Indira Gandhi
que por passos dramáticos enten-. x�u aberta a· possib�dade, d,e exigem que a primeiro-ministro dentro de seu partido, com exce-
de o reinício di! diplomacia de b?scar� �cordo �o .?�ente me- .renuncie antes da decisão do Su- ção-.das declarações de um ou

Kissinger. dio por mero do remlCI? da con-
, premo Tribunal". I , dois conhecidos dissidentes que

"Não acredito que seja acon- ferência de Genebra, em lugar da
.

O ponto de vista, contrário, no passado já questionaram sua

selhável fazer nada dramático, diplomacia norte-americana. defendido pelos partidos de opo- Iiderãnça,

Moscou - O secretário-geral
.do Partido Comunista Leonid
Brezhnev afastou com um sorri- I

S0 os rumores sobre 'sua saúde e

disse que' estará muito ocupado
nos próximos dias. Ele conver

sou brevemente com os jornalis
tas depois 'de votar 'no seu bairro
.nas eleições parlamentares, Os

jornalistas perguntaram como ele
sentia: "Muito' bem. Não vêem

que estou bem? "

De fato.. ontem os jornalistas.
puderam ver um sexagenário que
sé move com grande agilidade e
não demonstra sinal algum de

doença, segundo o' repórter da
.

AP, George Krimsky. Na última
sexta-feira, Brezhnev pronunciou
um discurso de quase.uma hora e

teve uma recepção pública pró
pria de quem conserva solida
mente o mando.

Durante 'sua conv.ersa com os
- jornalistas, Brezhnev falou sobre

.
o intenso programa que o espera
durante todo este -ano e disse

que "há pouco tempo" para pre
parar o XXV Congresso do Parti
do Comunista, previsto pará fe
vereiro de 1976. Disse que a con

ferência das 35 nações sobre se-
.

gurança européia deverá se reali
zar neste mês ou no próximo
"como -resolverem os Estados'
Unidos" '.

'
.

.

Depois dessa conferência,' se
reunirá nos Estados Unidos com

({presidente Gerald Ford, porém:
a data ainda não foi fixada.Após
a visita aos Estados Unidos have-
I

/

Nova Iorque - O prírneíro
ministro' israelense, Yitzhak Ra
bin,

.

afirmou ontem, que .os

acontecimentos, .das próximas
semanas demonstrarão se é 'pos
sível formular um acordo limi
tado entre Israel e Egito. Rabin
fez suas -declarações durante en-

.

.
trevista 'pela televisão após reunir

.

-se com o secretário de Estado,
Henry Kissinger. .

.

Kissinger afirmou aos jornalis
tas; após sua reunião com Rabin
em Nova Iorque, que ainda· é
muito cedo para determinar a

possibilidade de se conseguir um'
'novo acordo. "Acredito que ne

cessítamos trocar mais idéias en

tre as duas partes, antes de deci
dirmos se há base para reiniciar as
negociações", �afirmou Kissinger,
após uma reunião de uma hora e

meia com Rabin, antes do regres
so do primeiro-ministro a seu

país. ,

.

Kissínger afirmou que suas

conversações e as do presidente
Ford, em Washington e Nova

Iorque, com os israelenses e suas

reuniões anteriorescom o presi
dente egípcio Anuar Sadat, na

Áustria; Pelo menos criaram as

Brezhnev, com sua mulher num centro eleit�ral de Moscou, mostra que já está recuperado.

rá um Congresso de Partidos Co- metros de seu apartamento, num
munistas 'europeus e antes uma clube infantil. O candidato. de
reunião ainda .este mês, com o .Brezhnev não tem opositores,
ex-chanceler alemão Wil1y Bran- corno em todos os demais. O

dto próprio Brezhnev é candidato
Brezhnev chegou ontem ao sem oposição em outro distrito

centro eleitoral em companhia' ,de Moscou para uma cadeira no
de sua mulher, situado a poucos Sovíet Supremo. Issas eleições

regionais se realizam de quatro
em quatro.anos.

I

massa como sinal de apoio a seus

dirigentes.
Porém se algum candidate

quiser votar concionalmente po
de-entrar na cabina secreta para
marcar sua cédula como quiser.
A cabina é usada bem poucas ve
zes.

As eleições soviéticas são pró
forma, posto' que os candidatos
são selecionados pela direção do
Partido Comunista. Porém, espe
ra-se que os cidadãos votem em

Indira .não renuncia

antes da sentença

a
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Brasília - O Ministro do Traba-'
lho, Arnaldo Prieto, retoma de
Genebra, onde esteve chefiando'
-a delegação, brasileira ,à 60a.
Conferência Internacional do
.Ttabalho, e deverá examinar,
imediatamente, com autoridades
do MEC, o projeto para a inclu
são 'nos .currfculos escolares, a

partir do próximo ano, de ma

téria sobrer'thígíene e segurança
dó trabalho".

A inclusão desse assunto -

como "disciplina - na programa
ção dos currículos escolares visa:

'despertar na criança o cuidado
necessário com a segurança e

• saúde ocupacionais e foi anun
ciada pelo Ministro Arnaldo
Prieto na Assembléia-Geral da
OIT, com a .promessa de que o

Brasil "pretende multiplicar es

sas experiências para úma racio
. nal mobilização na batalha con

tra o acídentédo trabalho".
O Ministro Arnaldo Prieto'

garantiu aos' delegados dos paí-.
ses-membros da, Organização In
ternacional do Trabalho de que
"a introdução da ergonomia no

Prieto sugere segurança
,

do trabalho nas escolas

INAUGURANDO' o LUXUOSO
,'CINE CECOMTUR

.. DENTRO DE POUCOS DI'AS

Brasil --visando' a adaptação do
trabalho ao homem e conceben
do o replanejamento .de méto
dos e técnicas para esse objetivo
- representa uma nova etapa
no desenvolvimento da produ
ção nacional e no bem-estar dos
operários".

Assinalou o Ministro que,
dentro dessa sistemática, o Bra
sil está estudando, e planejando
o trabalho em nova escala, par
tindo de fatos e medidas carae
terísticas do trabalhador brasi
leiro e de .sua .relação com seu

ambiente de trabalho.
'

"Para essa implantação -

acrescentou - foi solícítada a

cooperação técnica de nível' in
ternacional - de modo particu
lar contribuíram para tal especi
alistas franceses, ingleses e ho
landeses.

Mesmo sendo às quintas-fei
ras seu dia' de despacho com o'

presidente da República, é pos
sível que; o -Ministro Ainaldo
Prieto seja recebido em audiên
cia pelo presidente Frnesto Gei
sel.

Prieto: crianças com mais cuidados.

Nogueira abre

.serninário

sobre o PNV
.

saivaaor - Com a presença dó
Ministro dos Transportes, general
Dirceu de Araujo Nogueira, será rea-

.

lizada a instalação solene do I Semi
nário sobre o plano nacional de via-

-

ção no auditório da reitoria da Uni
versidade Federal da Bahia.

. O encontro se prolongará até o

próximo dia 21 do corrente e hoje,
na Secretaria dos Transportes, o en

genheiro Richard George W. Walz,
Ph.D. em transportes e uso do solo
pela Nortízwestern University, dos
EU:A, fará uma exposição. dentro do
tema "Áreas metropolitanas".

Belo 'Horizonte - 'Os governadores tem o, governador Aureliano Chaves,
.

"Sistema Rodoviário" é o tema

Aureliano Chaves; de Minas Gerais, Sin- acrescentando jiue o governador Paulo do seminário �o dia 18, que será

vai Guazelli, do Rio Grande do Sul, e Egidio lhe telefonou comunicando que exposto pelo diretor-geral do DNER,

Paulo Egidio de. São' Paulo, deverão-se desejava ter com' ele uma conversa, ho- -co�onel Stanley For�es Batista, se

reunir nesta capital, para debater a su- je sem contudo especificar' os diversos l:!f_mdo-se. apresentaçao de proposi-
,

. '. çoes e debates. No dia 19 o presi-
cessão do- senador Petrõnio Portela na assuntos a serem tratados.

..
dente da Rede Ferroviária Federal

presidência nacional da Arena e o 'atual
. -? gov;rnador Paulo' E_glclO, disse S/A., general Milton Mendes Gonçal-,

estágio do projeto de distensão politica Aureliano, e meu velho amigo, compa- ves, falara sobre "O Sistema Ferro
do presidente Ernesto Geisel.'

.

nheiro há muito anos.' Durante o encon- viário" e o superintendente da Suna-
tro previsto para amanhã, coforme ele man, comandante Manoel Abudn:

O governador Sinval Guazelli, chegou, me disse' em telefonema de Campos do falará sobre "6 Sistema Hidroviâ-
ontem à tarde em Belo' Horizonte para Jordão" vamos tratar de diversos assun- rio 'I.

,

visitar: os famtitares que aqui residem, tos inclusive polttica
No dia 20; a temática será "O

sendo recebido no aeroporto da Panpu- O governador Au;eliano Chaves assi- Sistema.Aeroviário", sendo exposito-
. _. res o diretor geral do DAC, tenente-

lha pelo governador Aureliano Chaves, nalo� �lnl!a que a suce�sao do =-: brigadeiro Deoclécio 'Lima de Siquei-
na tarde de hoje, viajará para Brasma. Petromo Portela devera ser objeto de ra, e ó presidente da Infraero, major
A reunião dos' três governadores não exame, bem como atual estágio de de- brigadeiro Hetio Costa. No sábado,

tem qualquer 'agenda pré-fixada, já que senvolvimento politico-do pais e a âis. dia 21, haverá apresentação-do rela-
,
não estava prevista, segundo disse on- tensão Ílo presidente Geisel. tório, debates e conclusões.

Governadores discutem
a sucessão de Portela

)

\

ESTRÉIA - DIA 20- SEXTA-f�IRA Praça da B,andeira

Colaboraçéio dOa.,Coca Colà Fanfa e Diretur
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destacou que "este' esfôrço estã podem participar',da vida políti'- ': A eleição, do' novo 'diretório
sendo feito por todo o MDB, ca e partidária" ,,), '

'

,', estadual,do MDB qu� se realizará '

que procura novamente se impor Segundo o lfder do MÚB, "o � em agosto,' deverã Ser debatido
'Pela unidade", Lembrou.que, em, único �v;anço do chamado prój'�. poje na réi(ÍlÍão'ex�cutjva.regio.
São Paulo, "a renúncia -de Líno to impacto é o de assegurar aos nal do'partído.thavendo 1;JJll gru
de Matos da presidência do dire- - estudantes e trabalhadores parti- po que pretende a renovação da
tório tem um sentido de alerta, cipação no diretório", destacou " presídêneía.rcom o senador Ores.
procurando mo strar que o me- que "'ê claro que qualquer medi- tes Quércia, enqúanto, mitra ara
lhor caminho, é a união". da que represente uma oportuni- defende a permanência de Líno

'

Para o seáador Franco Mon- dade para estudantes e operários" de-Matos,
'

toro, o projeto do senador Petrõ- participarem I da, vida política e
", "

'

.

',', :_'
nio Portela nada tem de ímpac-, partidária tem o seu lado posítk, o. t,:ma OfiCl� �a reumao � a .em debate" pois há a preocupa.
to, estando "distante da realída- vo, mas essa possibilidade já exis- ren!IDcla d� .mruoIta do. do díre- ç�õ de se evitar atritos entre os

de". Acrescentou que o MDB "já te, atualmente; nos departamen- tÓItO m�lclpal .em R'l� Claro, líderes do MDB, o que prejudica.
tem departamentos de juvéntu- tos d� juventude do MDB". mas o proble,ma do partido, em .ria as eleições municipais do prô-
de, onde estudantes e operários NOVO DIRE TÓRIO, .nível estadual, também entrará ximo ano. "

,\

Montoro não-vê
/,

restriçân aoMDB
/

.r

São Paulo - O líder do MDB
no Senado, Franco Montoro,
não acredita que haverá restri·
ções quando o partido assumir
realmente o governo, nas elei

ções estaduais de 1978: "p'ois o

: MDB é umpartido com situação
idêntica a da .Arena e suas teses

têm sido aceitas até pelo prôprío
governo".,

'

, Trabaihando em todos os es·

i tados I para que haja unidade na

escolha dos futuros integrantes
dos díretôríos e de 'seus-presíden
tes, o' senador Franco Montoro

,', Segund9 ele seu partido
"

,

"

" não será' tolhido
,'� quandoassumir

"reolmente o governo
,

nas "eleições es taduais
, de 1978, pois oMDIJ
-,

" é um partido com

situação idêntica�Arent4

'Le; dOr Inquilinato "

"

, . -

Será" revIsta

.Marchczan :

Dec.-Lei 477 -;

é dispensável

.
-

. . . I

Tema da reunião
comFalcão
foi alterado.

Brasília _-, O deputado Nelson Bras?!ia _ Os líderes d� Arena não
Brasãia _ .As lideranças da Arena "mou, por sua vez, que a comissão es- Marchezan da Arena, afirmou ontem '<acredítam que o Ministro da Justi-

e do MDB decidirão esta semana so- pecial,' constituída de parlamentares que o Decreto Lei 4,77 é perfeitamen- çapossa incentivar o debate em torno
bre a conveniência da.criação de uma integrantes da Comissão de Constituí- te dtspensãvei na atualidade :_ "tanto

-

d� escolha do' nevo presidente do par.
comissão especial para estudar a nova ção e' Justiça, servirá para elaborar que a governo nôo o tem usado" _ e tido, quando comparecer '1 reunião
lei do inquilinato, de acordo com o um novo texto do projeto de lei, com lembrou a superveniência da Lei de da bancada governista na Câmara,
requerimento apresentado pelo depu- modificações de caráter social e que Segurança Nacional para julgar os co- � quanta-feira, 1 qual os jornalistas não

,

tado Alceu Collares, colocando uma somente proporcionarão o aprimora- sos atentatõrios ii segurança do regi. terão acesso, pois são pessoas estra-
redação que atenda melhor àos inte- mento dessa legislação.,' me, sejam O}J não provenientes do se·' nhas � representação, .eonforme
resses dó proprietârio e do inquilino. Para o deputado Celso Barros a tor estudantil: advertiu José Bonífâcío,

nova lei do inquilinato estâ "eivada A crescentou o parlamentar da
.

O presidente 'da Comissão de de erros" e que, se não' forem corrigi- Arena que .a mais feliz tntctanva 'do
- Constituição e Justiça. deputado Luiz dos, trarão grandes prejuízos não s6 governo revolucionãrio foi o Projeto
Braz" informou ontem que, se não for 'para os proprietârios, mas também Rondon, que pela primeira vez levou
resolvido esta semana fi problema da para os inquilinos. Com relação a esse os estudantesa conhecerem "in loco"
_criação"de uma comissão especial, o "fato, observou o parlamentar oposí- a realidade b rasileira , No entanto,
projeto do Executivo que jã conta cionista que jã elaborou um substitu. conforme observou, "ao fim dessa ex�

,
com parecer

-

favorável do deputado tivo corrigindo alguns detalhes di periência proveitosa proporcionada
.Blota Júnior, serâ colocado em vota- :m.;iior' importância. c01l10 a determi-. pelo próprio governo, os estudantes
ção, sem 'as mo dificações que a opósi· nação' 46 desp�jo para o caso de o ainda sentem-se receosos de debater
ção enfatiza serem necessárias;

_
locador necessit'ar,do Í1llóvel para !�, aberta�ente a problemt1tica nacional

O deputru!0 AlceI! Collares afiro sidência pr6pria.
'

em seus dire-r6riO�, lace ao fantasma
--'

do 477".
-

O problema d a escolha do nov

presidente da Arena chegou a ser le

vantado na última reunião da banca
da pelo deputado mineiro Humberto
Soúto, criticando a ma íginalizaçâo
dos parlamentares no encaminhame )lo

to do assunto. Dois více-lfderes apoia. ,

ram sua tese, José ALves e Airqn'Rios
':':','este sugerindo que seu, colega dei·,
xassé"para discutir i, questão com o

Ministro Armando Falcão.

Azeredo>'fala ,sobre
/ O Ministro daJustiça, segundó os

Se de al�m mo do o Decreto 477 I{deres arenistas�' se for indagado a

,não é contra os estudantes, pelo me- respeito do sucessor do senaqor Pe·
\ nos a versão mais aceita pela opinião trônia Portela e dos métodos utiliza·

_- pública �,justamente o inverso, más dos na solução do p,rob!ema. deverã
em nenhum caso ,a Ar/ma adota uma. esclarecer, que a matéria é da compe·
abordagem' realista do problema, nb tência do general Ernesto Geisel, de'

Brasflia _ (;) Ministro das Relações Krieger ressaltou ser de fund'amentel entender do parlamentar. comum acordo com a atual direção
Ext�riorês, A,zeredo da Silveír� so-, importância, principabnénte levando- '_ P óbvio _ disse _ que a revoga-' naciqnal do partido. "O Falcão _

mente serã convocado pela Comissão! ·se em consideração que o problema ção de toda a'legislação éxcepciOntiJ é comento� um ,dos Itderes da arena _

de Relações Exteriores do Senado pa.J do jovem no 'm1}l1do moderno tem se da compet2ncia do Presidente daRe. 'não d éver5.' avaitçar'· nada, sobre 'é
'ra pre�tar', esclarecimentos sobre "I Caracterizado pelo, uso de, tóxicos, () pública, mas, os arenista$ não podem 'aS�un,t.º,"" ,','

'

..

-a:�rdo 'nuclear que será firmad,o .enj quê muito preocupa as elites dirjgen- recear a expressão livre e franca de
' Enquànto isso, nâ'o �Ul:gem novida·

,tre ,o' ,Brasil e Memanhi;l depois que, teso suãs idéias. " dés' em torno da preferência dil'i;�n�
'este documento for assinado., A assij 'No entender cio deputado Nelson:-- ral' Geisél :;:lara a presidência do seu

natura será dia 27 e o chanceler s6. Mostrou, ainda. que os programas Marchezan, não apenas com relação 'partido. Os ?omes mais Citados conti·
deverã comparecer em agosto, ap6s o" dos ,partidos ,procuram, 'em verdade, 'do setor estudar(til cabe uma atuaçãe nuam nas cogitações dos cfrculos par·
recesso parlamentar de julho. resguardai os direit()s, fundamentais mais, realis1a da Arena e do governo, lamentares _ Luiz Viana. f!erbert,Le.

da pessoa humana. que é a meta bási· de ,modo a capitalizar politicamente. vi,�Jarbas Passarinho e José Sarnei"
O'senador D�iel Kneger, presi- ca de todo q governo que 'se digne. as realiZações positivas do governo nestaordem: O mesmo deputado que

dent� da Co�issão de Relações Ext� Néste:paf;ticular, por sua vez,-vale di. GeiseL, '

, .T ,recentemente lembrou o nome do s�

riores afirmo, u que a presença' d( zer que o governo do Pí:esidente Er. _ O acordo nuclear a ,ser firma d ( rtadoi: Magalhães ,Pinto para o cargo;
MOhi;fro ao 6rgão, técnico servirã Pá: nesto Geisel _ disse o senadór _ vem-' com a Alemanha Ocidental, p o I Marcel0 Linhares, citou agora o depu·
ra eliminar dúvidas que possam exis. mostrando uma profunda preócupa- exemplo, rlfVelou uma nova posição 'tado Cél!o Borja. Em' outros setl:iies
tir com'relação 1 ação do gover�o ção ,em C0locar o homem como,1l1eta de indeperldência e soberania do Br� falou·se no, nome do ex;Presidente
'brasileiro no campo nuclear, ao mes- principal. O maior exemp 10 disso _ sil, mas a�rena não soube capitalizar Médici e dos ex-govertudores Ron·

mo temp o em' que poderá ,oferecei observou - foi a correção,salarial feio a" iniciativa em termos polfticos e don Pacheco;) Abreu Sodré.
maiores' subídios sabre os novos tra· ta em índices acima dos indicadores' quem primeiro rebateu a interferln- A única 'informa 'ção obt�da n�ste
tados que poderão ser fiimados ,pelo inf1acion�os" ou lllesmo ,a redução cia em' nossos assúntos internos do se- fIm de semana foi a,de que até o fIm

país. ,para 2 por cento do juro cobrado pa- nador amerlcan9 John Pastore foi o' do mês ou início �ejulho ser5. éonhe:.
Com relação h participação de jo· ra os fInanciamentos destinados 1 emedebista Paulo Brossard _ obser. cido o nome do sucessor de Petrônio

vens na 'Política. o senador Daniel, aqu!sição da c�a própria.
'

'vou 'o representahte arenist.a. Portela.

'acordo só em' (J9ost�
,

viável projeto
já rejeitado

Brasília _ o projeto que o Minis
tro da Educação considerou "vtãvet"
a sua aplicação, como forma de o go
verno auxiliar o ensino de estudantes
pobres, 'através da prestação de servi

ços apõs a Conclusão do curso; foi re
jeitado pel� Câmara por decisão da
liderança da Arena, embora com pa
recer favorãvel das comissões de-Jus

tiça e Educação, das Finanças, de Sa

'Me, e de Legislação Social;
O voto contrério da liderança do

governo teve; como iustificaiiõa a

'mesma que vem sendo utilizada desde
.algum temp 0- _ ou mais precisamen- ,

te, a partir de 1970: o governo está
estudando o assunto e seria conve·

niénte que o Congresso aguarde a

eonCZusão do trpbalh,o do MEC. De '

nada valeu o apoio da Escola Superi·
or de Guerra ii proposiçãlJ.
A atitude da liderança da' Arena,

rejeitcin,do. o projeto' do ' deputado
J.G. ,de Araujo Jorge, que cria o "Ser·
l!iço d,e Iniel5ração Naçienal, despre.
zando todos os pareceres favoráveis
das comisSões técnicàs causou tant�
irritação 'no seuauto�'que o·reprefIeri.
tante oposicio/,!ista; 74 horas pepois, "
apresentou outro projeto, com iip'e.
nas dois artigos: "Art. lo.'-,Ficam
extintas' as comissões técnicas da Câ·
mara dos Deputados. Art 20. Revo-'
gam-se as disposições em contrário".
Esta proposição, certamente, s{!rd re

jeitada pelaA rena, sem a necessidade
de aguardar estudos a respeito do go
verno.

Pelo prpjeto rejeitado _ e ,agora
considerado ''vilJVel'' pelo Ministro
Nei Braga, os aluno;; que gozam do
regime de gratuidade no ensino supe
rior poderão, ao tlrril irlo do curSo, a
[u!z;o do "Servjço de ,Integração Na-<..
donal", participar do sistema de preso
tação -de serviço. A prestação. seria de
dOis- anos, prorroglJVeis ou não, por,
mais dois anos; em t1rea altamente'
·prioritária definida pelo gOverno. ·Ca. ,

beria ao Ministlrjo do Interior a lin;ii.
tação da t1rea em que serão prestados
serviços profissionais e o planejamen
to integrado da utilização pelos esta

,dos e-mu n ic!pios, dos recursos humo
nos da lei.

'

.,."
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,Suplentes assu�em em
afastaJ;riento por saúde

Meta é .va/or;za� os'
.

� "-

� servidores da< União
A total reformulação do funciona- seu quadro de servidores da admínís-"

lísmo público, jnclusive com a criação tração direta e indireta. A situação se

de novo níveis, para permitir melhor rá revelada através da folhas de paga='
remll�ração aos servidores públicos, inento que estão sendo remetidas ao

"

já está f��ul3fla e sua. implantação Sepro para serem analisadas. A folha
começara ainda este ano, logo depois padrão a todas as repartições que co- .

que o Plano de Classificação de Car- meçarã a ser distríbufda at� o final
gos, tiver sido aplicado a todos os ser. deste'mês, conterá' várias perguntas,
vidores, O prôprío plano sofrerá alte- consistíndo em verdadeiro. censo do
rações, principalmente"em relação a funcionalísmo' público.
certós'grupos, . A-disposição ne governo, especial-

. No plano de reformulação do 'ser- mente nó órgão centràl de. pessoal, o
.

viço público, os técnicos do governo Dasp, é' de cump rir l risea o Decreto
consideram como de fundamental ím- presidencial que impede novas admis
portâncía a adoção de um perma nen- sôes no serviço público, a não ser que
te treinamento e melhoria do 'pessoal -o sejam através de concurso público,
Este treinamento será dado em todos' havendo vagas no quadro, e pelo regi
os níveis, forçando o servidor que de- me da Consolidação das Leis. Traha-

. seje ter urna progressão funcional' a, lhistas, Em consequência, o Dasp está
buscã-la ,Qrincipalmente através da realizando concursos para várias car

aquisição de novos conhecimentos. reiras, como inspetores do trabalho,
O sistema de treinamento cuidará, enfermeiros, etc. "

_

'
.

especialmente, da formação de admi- Apesar do Decreto presidenci,ru. há
nistradores de alto nfvel porque. se. informações de que tem sido contra.
considera como prejudicial ã adminis- ,----tad08 funcionários pOI Clt sem con
tração a dificuldade àtual de encon- ' CUlSQ, através de atos internos de di
trar-se nos prôprios órgãos servidores retores de autarquias.

.

,

'

em condições de assumir os principais Apesar de saber que o Plano de
· cargos. Classificação de Cargos já está neces-

Os estudos para reformu lação do sitando de algumasmodificações,o di
sistema de aposentadoria, especial reter-geral do Dasp, cel, Darcy Si
que terá de ser lei complementar 1 queira, não pretende modíficâ-lo até
Censtítuição, já foram praticamente concluir sua implantação em todas as

conclufdose poderão atê sei encami- repartições.
'nhados 1 .presidência da, República Assím que estiver. implantado, o

antes da conclusão dos trabalhos .de plano será reajustadoconforme as ne

iTplantação do �l�o de Cl�sifica- .cess!dade� d� adaP,tação constante do
çao de Cargos. A IdéI.3 predominante semço público, Já: está prevista a re

no Dasp. é de que as aposentadorias formulação do grupo de tributação,
especia!s serão, 'p�a os g!llpos não an:ecada_,ção e fiscalização e o au�en-

· exclusívos do serviço pÚQhco, eonce- to do numero de n{veis, a fim de.per
didas de acordo com as normas têcní-« mitir melhor remuneração dos fun-
cas est�elecidas na lei orgâ!tica da cionW)o�.,

.

_

IPrevidencia Especial, Entre os.�u- .

.

mentos-favorâveís a esta tese prevale- .:

çe a existência hoje, no serviço púbij
co, de estatutários e Clt, não poden
do haver discriminação 'entre as duas
categorias. . j,

.

Em relação aos grupos exclusivos
do serviço público, como policiais e

diplomatas, por exemplo, o estudos
prosseguem, ainda não se' tendo 'fixa-
do os critérios.

.

v

Até o final deste ano, 0_ governo
ter.á um levantamentominucioso do

/

r-

1
'

Já'a partir do segundo semestre o 'p�der do preSidente da República de _

suplente dp deputado federal ou se- baixar decretos-Ieis: só'durante o re-
, ,nador _ podexá ser convocado para _

ceS!;O d� Parlrunento. A liderança da
e::cercer. o manJato parlrunentar· nas :-

Arena: Já se aIltecipou ao debate, a.

hIp6teses de afastamento do titular nunciando que esta medida não será
por,períQdo supeti_or a 90 dias em li- aprovada. Parece que a mesma sorte

, cença para fta�ame.nto de saúde' ou terá a: proposta do deputado Epitácio,
p!l1'a trat:!! de �nteresse par_!icular e, CafeteIra �MDB-MA), perrilitindo a
aInda, se. mvestIdo na funçao de go- ,apresentaçao de. projetos que tratem
vernador do Distrito Federal Para os de matéria financeira, aumentando a

políticos, esta me dida é imp ortante e· despesa 'pública, desde que subscritos
poded . contribuir para melhorar a por urn terço da Câmara ou do Sena-
imagem do Poder Legislativo - e eles dQ. '

mostram pofque.·. Há; ainda, projetos de emendas
O projeto de elXlenda constitucio- constitucionais elevando o núinero de

n� Ç?U1 este objetivo, assinado em vereadores (dos deput�os Pedro.
pnrne11'O lugar pelo líde.r do governo Faria e J.G. de Araujo JOI:ge, ambos
no Senado, Sr. Petrônio Portela, de- do MDB-RJ), e, propósitos anuncia
verá �er votad? ainda este mês pelo dos de outras, umâ das quais do mes

Congresso NacIonal e é urna. das raras mo S,r. J.G., sobre gratuidade do ensi
P;IOpostas com "sinal verde" do Palá- no superior. . \

..

c�o dQ Pl��to •. Outr� emenda, trun-
.

No caso da convocaçãõ de suplen
bem do dIr�ente at:emsta e que teve , tes, outras hipóteses forrun su,geridas
sua aprovaçao a:utoflzada, é a que ele� -para a convocação. Se o titular foi
v� os"percentuais dos fundos d7 p�i- 'nomeado iIlte�entor federal, superin
'clpaçao dos estados e dos mUnIcípIOS. tendent�' de orgãos regionais de de-.

Segundo informlfção d'<L liderança senvolyimento ou, presidente de ban-
governista, as' várias propostas de Cos oficiais. ,

'

emendas ronstitucionais :que estão N a pauta, aguardando 'deliberação
·circullu,ldo pelo;Çongresso,. em busca dó plenário, fJgUral a emenda con'sti
do apOIOl n�cessário de urn terço de

.. tueional do Uder oposicionista Fran
assinatullas, dificilmente receberão o

,.

co Montoro, autorizando a cont,.em·"de �cordo" do ,Palácio de Planalt.o e recíproca do tempo de serviS;Q publi
sem·l_sto,.o destmo das emend,as será .

€(1 e privado" para efeito da aposen-
o arquivo. , tadoria, ,'a servidores federais, esta-

Algumasdela�. abordam temas que duais e municipais __qu·e não recebeu
constituíram platafonnas eleitorais o "sinal verde' do governo.

'

do MDB, como é o caso do restabele-
·

cimento da autonomia das. capitais,
com municípios considerados de inte- .-'
tesse da segurança nacional e estâncias
hiàrominerais. Emenda neste sentido
foi apresentada pelo deputado Mar-
cos Tito (MDB-MG). .

.

Já o' deputado Jader Barealho
(MDB-PA) foiTIlaJizou projeto de
emenda � Constituição, limitando 'o

./
.

".
Governo estuda'.

,

proposta de, assessoria
...

,.

)< "

que'Lerner deve dar
. J

.

,
'-

Visivelmente 'c ansado é de fazer um excelente traba- deado no' litoral catarínense,
apressado, -!lPÓS a longa entre- lho. Afirmou -tambêm que o Não se sabe ainda, pois as

vista que teve com: o governa. litoral catarínense tem uma informações sãosmuito vagas
-d'or no Palácio da Agronõmí- peculiaridade: sua ocupação é

.

' de. como essa "política muni

ca, na tarde' de ontem, o ar- praticamente total, e não sa- cípalísta" do governo do Está
quitetos Jaime Lerner deixou zonal, como ocorre por exern- do' seria .aplicada no planeja
o anúncio de que poderá pres- . plo no Nordeste. mento e projetos das comu ní-
tar assessoria ao governo do Essa assessoria ser! feita dades catarínenses, algumas
Estado.

'

• através de diversos programas, sofrendo.' de irreparável ocu-
. Ele .entregou a Konder ,todos urbanos: preservação de ' pação predatória e crescimen

Reis o estudo preliminar que meio-.ambiente,· sistema víâ- to desordenado, principal
fez, do litoral urbano catarí- rio, ocupação urbana, equipa- mente as comunidades que
nense. Preferiu não apontar mentos comunítâríos, r sejam têm ligação geogrâfíca/ com o

soluções ou problemas, consí- de lazer ou serviço. litoral.

derandosque se assim o' fizesse ,�O arquiteto diz que não te- Os entendimentos com o

seria lev:iano.' rá nenhum' cargo. "Quero fri-' arquiteto' Jaime Lerner, em- .

A forma que está sendo sar isso bem, minha assessoria
.

bora tenham transpirado a

negociada por ele e o governo �eFâ feita através de um cargo. público hã pouco tempo, são
do Estado - e ele quis frisar Na reunião 1:10 -Conselho de antigos, 'tendo havido alguns
isso bem '- será em forma de Desenvolvimento Social é que contatos' antes' da posse' do
assessoríá aos programas llrba-, será definida a proposta ao governador, Tendo criado
nos do governo do Estado.' ex-prefeito de, Curitiba, por-

.

uma "auréola" de cirurgião
Essa assessoria, que 'ele não· que a do arquitetoJ� foi feita urbano pelo seu, trabalho de-
deixou muito clara, seria em ao governo do Estado. ' senvolvído em Curitiba, o ar" /

apoio a�s programas urbanos, As perguntas a 'ele feitas quíteto Jaime Lerner foi .SU):
estad�o o governo do Estadp,' sobre problemas ou soluções, preendídó no.Rio de Janeiro

segungo ele, estudando a for- ,'bem como idéias ou projetos, por esquemas que ele não se

ma possível corno seriam feí- ficaram retidas em sua decla- adaptou; haja- vista ser seu

tos esses convênios.
,. ração que' sua participação rio modo de agir objetivado pelos

A proposta li ser feita ao. assessoramento ao governo do métodos de trabalho 'e não

arquiteto Jaime Lemer, ser!:- Estado estava 'com o governe- de p (ln den te de orientação -

através do Conselho de De- dor. .I prévia.
. .

.

senvolvímento .Socíal, segun-
. O litoral catarínense em .:

,

..Ele aceitou o convite feito

, do o que ficou acertado 'entre ; seu todo tem uma idéia defí- pela Onu para fazer um· estu

eJe e o governador. O Conse- nida do governador no ,que do em Caracas, na Venezuela.
lho receber! o estUdo que foi tange a sua ocupação raciorial Ele e&t! emb arcando para lá,
feito e'então decidir! e apre- e com a preservação do meio- onde se sabe que ele far! um

sentar! uma proposta do go- -ambiente, intenção que o Se- estudo' . antes
r

de .-apresentar
vemo do Estado ao arquiteto cretário de Tecnologia � um projeto de ãreas verdes

Jaime Lerner. Meio-Ambiente j! se referiu. para a.capital venezuelana. '

Ele considera o litoral ca- Dentro desse projeto se inc1ú- Sua equipe,' a mesma que o

tarinenseb mais belo do Bra- iria Florianôpolis, com a ocu- asSessorou na Prefeitura de

,silo Diz que não faz a mençãó pação do litóral em seu,aspec- Curitiba continuacom �le e

por'�propósitos, mas sim por to urbano, o aterro e um pIa- todos estão prestando servi-

constatação. E arÍtevê, segun- nejamefito conjunto com 0-, ços dé assessoria e planeja
do declarou, a possibilidade todo,o processo a ser qesença- mentõ em fonna �_e empresa.

\.

,--_._---.,-'----------'---<

�

� ,

Ministério dasComuoicaçoes
'

TElESC!ieleçpmunicações� santa catarina \s;a I
����_.' '�ria da TeIebrás II )

Ref:'Edital de 'ÇonC9rrêQcia n o 001/75
'.

-' ,

A Telecomunicações de Santa Catarina S/A,� TELESC, Empresa do Grupo
Telebras, estlbelecida à Rüa Victor Meirelles, 11. em Florianópolis - SC, torna
público 'para conhecimento dos interessados, que' receberá propostas para a Venda'

. de Vefculos Usados, até as 15:00 (quinze) horas do dia 30/06/75. '

Esclarecimentos ,à respeito do Edital, poderão ser-obtidos na Divisão de CompraS '

da TELESC, no endereço acima ou pelo fone 22-2372 -'Florianópólis - SC.
.

Florianópolis (Se), 13 de junho de 1975
4. DIRETORIA
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DIPRONAllANÇOU O� NOVO
M-AVERICK 4 CILINDROS_�.

. (. .,. ,

Com um. coquetel a autoridades e convidados, a D.IPRONAIi, revendedor Ford nesta

Capital, lançou no mercado. o .novo Méiverick 4 cilin,dros;:':çupê e. sedan, O novo ..
Maverick foi',apre�entado ao público e autoridades 'pel.o.;.sf, Dscar Cardoso FilhO" '

diretor da' Dipronal, Presentes ainda ao lançamento dÚet�(��à� Fo�d� -

.

'

'

.' ".

"'.;'
.

"

,:;�;':·:fjt'�·';'.. ""
...

'

FICHA TÉCNICA'MAVERICK CUPÊ E SEDÃ em or.elhas cQm'isolámento.de:buchas'de·borra-
-

QUATRO CILINDROS cha para stJp�Ei.s�ãO de rutdos e vililrações,'-além
.
-,'

, ,MOTOR .
,

de amor:.teced.ôréstelescópicos d,e dupla açã_q; �

Motor: diante.irp, quatro cilindros em. linhs, cjua' . "':.' "-i.: ,:��'JFI3EIO$-·:" �_:.:
.

,:, ;'

"

ta) tempos, virebrequim decinco mancais.' EIxo. , A di$co nas ródas�diantejrií§"e a .tembor do tipo'
do comendo de, . válvu/ai"Of;lC,.· no cabeçote, "dl)(f)-servo nâsjriifi/iias;' :ci3rTl�!1i:ionarri,entd,,'hi-·

.sàionedo por {o,Freia denteds. Váfv.ulas,em'�'V'�, dréelico. Freid:dé-'estâcionarríento de,âçãO'iTIe'
de 15 graus no.cabeçote"aCionadas'por tachos cênice sobre às rodaitrasei,;'aL .: ;, ;",: ,

hidráulicos, Lu�rilic'açãQ in tegral,dô' tipo Ful'l�.· '. ÁreiúJe -fren�Ii(HTi:('VaFridal;"t':'1 �'2",t14cm2
Flow, com filtro :súbstít'ü/vel elborr1b� de ôteo .

',' S IS1T'EMAE LÉ:F,R,ICO ,< \"
: de engrenage_ns. ,A rrefecime.ntQ

.

� .água, com, Bateri�.' . � .. ,
.- tKJ'

'.

12jj:e�4iJAh V,,,
bbomr.�a csen,trífbffa'd"radl/af'�r e ,,�ánost4��;' Cdeir- ,: A./i�r.,!ado! ';::fi�!;tf;;< .;" ':�s2�iEês!�0�". ", "<"'�:'u saor: o ex ae up o.c()rpo .uf!,corren.�e. es-' ;",' ",;;'.t.,e IMEJ.", O :,,'

. >: ; ,

cen�ente. Gasolina indicadà: comum., �" �. .,

". ::!'��":" '5; �./ 2 ppt;t��'\ "tp6;t�s�',,',Medidas:
� .

'
" '"

Distân.cia entré-eixoe: 2619tprh \ '.W9,2mm.- ..
D' i êmetrox Cl!�O ' .,96;04 x 79,40m��' 'Bitola dia'nteíra·, ��.,.� 1433mm�' ··1433,;lm .'"

·

Cilindrada.; ,'_" 2300ctn3 (140 pot. cúbicas) Bitoli/traseir� ::;�; -: ; 1435;!nm "1435mf!i
Potência méxime (SAE) 99 cva 5400 rprn' Largura, A;/ -: 1791mm 1791inm
Torque máximo ISAE) 16,9mkgfa 3200 rpm,'

. Co';i'primento. ,-. \ .. .» . 4554mm '4732min·
· Taxa de compressão 7.8:1" ; " •

' Altura' .. 1346mm 1312rrim
_

:::::,:�:/;I"i��!:7E,:j:�;�:�:� 'p,D.··e'.:.:ore··:·mc.••.::o.. :.�m;'.•��
..

e
••�m'0.:>.·',!a�rc•. �h�Oa:.7.

..
o.:.•,'!..·.:.·.;.,.,'. t:e, uma ré, com alavanca no, assoalho ou,'na colu- �.' I U�

..

'

�I '.

.

... c

i',

,

na de direção. &rrbreagem monodiscoe seco de. (carro:abastecidol, ; ,; 1285kg, ; 13(J9kii' .

216mm de diâmetro. Corda e pinhão 40 dite-
'

: '-i '\ ,2 portas 4 P9rtas,
.

rencial de dentes hipóides.
.. Distribuição:rodélS dianteíras ;',

'

I Relação das marchas: -

�

666kii ': : 700kg,
I) ,3,569:1'; 11)2;378:1; 111) 1,513:t'; IV) 1,00:1'; eíxo traseirp 619kg 609kg
RÉ) 4,229:1' . 'CAPACIDA[)ES
Relação do ,diferencia/. 3;92:7

, DIREÇÃO .

,Mecânica do tipo de esferas recirculantes
. R!Jlação de redução 2�: 1

'

r Número de lioltas de batente a batente: 5J'
Diâmetro do volante: 38cm

CARROÇARIA E SUSPENSÃO
Carroçaria integral de aço, .do tipo monobloco,
2 ou 4 portas,-5 lugares� com opção do b§1nco
dianteiro inteiriço ou assentos individuais.

,

Suspensão diantéira: Independente, com braços'
simples inferiores e triangulares sl:Jperiores, além

.

Preto c/câmarade tensores diagonais e barra estabilizadora. Mo·
Preto c/câmara.Ias helicoidàis e amortecedpres telescópicos de

. dupla aç_ão: A ponta do eixo é articulada por
juntas esfér.icas.

Suspensão traseira: Eixo rígidO tipo Hotchkiss,
com molas semi-elípticas longitudinais fixadas

"

Acidentes de trânsito na Capital Um sequestro com fim -

deixam um saldo de oito feridos 'de assalto na SR-lOl·
-

Oito pessoas .resultaram feri- ao volante Hélio N. da Silva, que Vicente Andrettí, ,e tinha como A polícia de Florianópolis re- outros carros; a
.

vítima ficav.a
das durante acidentes cfe trânsito, saiu ferido levemente, juntamen- acompanhante sua esposa, dona aliza investigações em diversos com um deles à beira da estrada.
ocorridos neste final de semana e te com o menor Ramon Alves, Eva Maria, que saiu com fraturas pontos do Estado,' no sentido de Já na cidade de Paulo Lopes, no
registrados pela Delegacia de Se- passageiro do outro Volks., As generalizadas. O outro veículo prender dois indivíduos que. on- vamente faltou combustível, e

, gurança Pessoal. Na rua Frei Ca- vítimas foram atendidas no Hos- envolvido, de chapas AA-93-17, tem sequestrarâm Armando Ro-i.um dos assaltantes arrombou o

neca, o Volks de chapas AB- pital de Caridade. tinha ao volante Otílio Bernardi- lim Rosa Júnior," residente em tanque de um Jeep, para reabas-
'

86·51, dirigido por João José La·. Na Avenida Ivo Silveira, o no Schmidt, residente à rua CÔ- Curitiba, quando este deixava a tecimento 'do Dodge. Nesse lo
marque, residente à rua Padre Volks de chapas AB-92-01, dirí- nego Rodolfo Machado, em Bi- casa de sua noiva, situada no cal, burlando a vigilância dos
Schoereder, 34, conduzindo seus gido.por Maria da Conceição Ru- guaçu, enquanto o terceiro auto- Bairro Bela Vista, em São José. dois elementos, Armando Rolirn,
filhos Marco Antônio, de 12 tkoski, moradora da rua Dib móvel; de chapas AA-77-36, era A vítima, que dirigia o Dodge de conseguiu fugir por entre um

anos, e José Ricardo de 9 anos, Cherem, e tendo como passagei- . dirigido por José Osmar Alves, placas AJ-94-S6, foi abordada matagal 'chegando até a sede da-
. chocou-se contra um muro de ra sua mãe, dona Maria do CAr- morador da rua Pedro Cunha, por dois elementos armados de quela cidade. Comunicou o fato
uma residência daquela via. As mo, desgovernou-se na pista, in- 343, Capoeiras. .

revólveres, que o obrigaram a pa- ao-delegado local e, pelas descri
duas crianças saíram com feri- do de encontro a urnavala situar Já em Itacoróbi, o Gordini'dê rar e seguir viagem em direcão ao ções fornecidas pela vítima, aau
mentos generalizados e foram daà beira da�sjJ:ada,__Q-m()toris- placas SX-13-26, de São José, sul, sem.queexplícassem ornoti- torídade policial de Paulo Lopes
medicadas no Hospital dos Servi- ta"-do-autõffióvel sofreu .escoría- tendo ao volante Valdir Vargas, vo do assalto. Um dos assaltantes supõe que a dupla-seja responsá
dores.

_ ções leves e foi atendido pelo e, como acompanhante Genésia tomou o volante do carro, en,' vel por um assalto a um posto de
Na Avenida Mauro Ramos, o plantão do Hospital dos Servido- da Silva, capotou sobre a estrada quanto o outro cuidava de Ar- gasolina em Imbituba. Segundo a

Volks de placa AB-39-47, condu- res. que demanda à Lagoa da Concei- mando. polícia de Florianópolis;'um dos.
zido por Maria Alves, Galliani, Na rua Antonieta de Barros, ção. Além dos danos materiais No trecho trevo da BR�lOl, sequestradores poderá ser Luiz
moradora da rua Antônio Carlos três carros de marca Volkswagen no veículo, os ocupantes saíram em Barreiros-Palhoça, o veículo Albertino Felix, o "Cinderelo"

. Ferreira, 91, Trindade, colidiu colidiram durante um mesmo COrI). ferimentos leves, sendo. A foi estacionado no acostamento ou "Luizinho" que se encontra
com outro carro da mesma mar- acidente. O primeiro carro, de atendidos pelo Hospital' dos-Ser- e enquanto um dos desconheci- foragido da Cadeia Pública da
ca e de chapas AA-26-8S, tendo placas AB-34-97, era dirigido por vidores. dos procurava roubar gasolina de Capital.

Tánqtie de gasóliha'� ,

,.

. CártfJr e motoi:(seinfiltro) ..
Caixa de mudanças .

Diferencial (eixo traseiro)
Água, do sistema de arrefecimento

RODAS E PNEUS
Aro das rodas 14" x 5,00" JJ
Pneus normais com câmara, 4 lonas.

6.45 x 14'

_':;-
61,0 litros
3.8/itro$,
1,5litros .'

1,1litrós '.

,

7,6litros

Pneus opcionais: Fàíxa braf7ca s/câmará
6.95 S 14
6.95 S 14
D70S 14

DESEMPENHO

,
'-

Consumo médio de gasolina
Velocidade máxima
Aceleração de O· 100 km/h

10 km/litro
155kmlh
15,9 segundos
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Avai l' x 2 Marcílio Dias
o AVaí de Danilo; Souza, Maneca, Veneza e Ricardo;

Lourival (Jalco), .Vado e João Carlos; Sabará (Paulo
Roberto), Carlos e Juti jogou mal e perdeu para o Marcf

llo''Dlas de Zé Carlos; Aldo, Cr:ispim, Reginaldó e Celso

(Wilson); Rogério, Vadinho e Sérgio Mafra por 2, a 1,.'
F rança' marcou aos 19 e Juti de pênalti empatou aos 27,

. ambos no primeiro tempo. -Nilton Gomes marcou o gol
da vitória aos ,25 da fase final. Dalmo Bozzano foi um'
juiz 'regular bem auxiliado nas laterais por Fernando

Guapino (José Melo} e Leopoldo Paqanelli �ilho.'--Juti e'
'Crispirn foram expulsos aos S minutos do segundo tem
po ,pór .joqo violento. Rogério e Maneca receberam'
cartão amarelo. A renda não fornecida, mais uma vez.

D'ID time 'cheio de
,. -"

erros. E Rogério
sabia-disso

. "

./
.

" �
.

Para o Marcílio Dias, o jogo outra opção de jogada, .ou me- maneira infantil eIrresponsável,
era de "vida ou morte" .pois lhor, não explorava' e Ricardo, logo -aos 3 minutos e acabasse
um resultado negativo o' afasta- sem estar nó melhor.M sua' sendo expulso junto .eom Cris
ria das possibilidades' de Iutar": .ferma física e técnica, não pim. O zagueiro do 'Màrcflio
pela terceira vaga do grupo II. suportava a carga de, defender- atingiu Juti que revidou sem

O Avaí sábia disso; mas não e apoiar ao' mesmo tempo. E bola; na frente de Bozzano. 'Se
-

preocupou-se e entrou em cam- aos 19, Ricardo" subiu' e não já estava ruim para o Avaí
pov apenas parã cumprir a ta- voltou. Vadinho lançou França com Jutí, ficou ainda pior sem

bela. ,Nem mesmo o prêmio na corrida que chutou cruzado, ele, pois o tlrne nãó tinha mais
oferecido pela Federação Cata- pelo lado direito fazendo 1 a opção- de jogada' ofensiva. Ora,
rinense de. Futebol a equipe O. sem, ataque e com a meia, can
que sornar maior número de ,Com o gol, o' .Avaí se acor- cha sobrecarregada, o Marcílío
pontos na fase 'de classificação, dou e passou' a pressionar o Dias, sem forçar, o ritmo, con

conseguiu motivar o time do time do Marcílio, ainda mais seguiu novamente equilibrar a

Avaí, .cheio -de erros, e. com lhi partida. Aí, Aureo, na. tenta-

alguns, jogadores '

.. acomodados
enco idocem seu campo. Ro-. tiva de dar mais velocidade ao.·
gério e Vadinho não se aven-

dentro de camp.o e sem es time, tirou Lourival colocando
-pírito de luta, E evidente que

turavam mais a apoiar e. Sérgio Veneza na meia cancha, com a
Mafra ficou sobrecarregado na .

.

o time de Itaiaí.. mais preocu- '., '

h d'.
entrada de Jaico na quarta-

.

pado apenas em se defender,
mela CaIlCb� para ar, o �n- zaga... Paulo Roberto entrou.

'não esperava encontrar o Avaí.
meiro c.o� ate e armar � JO-, também rio lugar de Sabará e

.

fi t 't't' gadas (bem' poucas) ofenSIVas. A"
,

,

'

d·fi·
.

t t·, _

com agrart es e.rros a ICOS, e, A ipstrução' de. Rogério era pa-"
o vaI

.
se mo. I ICOU .

a lca

Rogé;rio; 'acurfi:u1ap.do as, fun-
Ia. que Crispiin ·não. "d�sgru-

mente. E ,aos 23 e 24, perdeu
çoes' de jogador e trein�d0r, dasse" de Juti' e, o. zàgueiro, du� boas chance� de mar�ar,
soube explorar as falhas' do levou isto muito a sério. Aos através de Carlo� (sem golelfo)
adversário. E a vitória acabou

27, Juti ia 'completar dentro e, Va�o respect�vamente. Mas
sendo justa, pois venceu o' t��. da, g!:ande área, ele lhe der- no mmuto se�mte, num at�
me que'men0S errou durante' rubou é Dalmo .Bozzano mar-. q'!e despretenclOso, o Marcílio
os 90 minutos. cou penalti. Juti .chutou . forte DIas m:rrcou o �e�ndo - g�l,

em 'cima do goleiro e marc�. que. sena o da Vltona. SérgIo
O JOGO .', .'

.
Mafra ganhou de Vado ,na cor-

Sem Balduino, Ademir e .Depois ,do empate,
..

o A.M�-
.

rida . e lançou para Niltop.
cílio; abusand� da vlOlencla, - Gomes que chutou rasteiro da

Zenon, já era 'de' se esperar com o consentim(lnto de ._Dai- entrada da grande área,' nUma
que o time não ápresentasse mo Bozzano, procurou segurar falha coletiva da zaga.
um bom índice técnico, mas,' o jogo pela intennediária. Mes-
imaginava-se que I 'a força' de mo assim, Juti ainda perdeu
vontade e garra' dos reservas, boa chance aos 29, numa falha Na frente do resultado, Ro

suplantasse' as deficiências e o de Reginaldo, chutando por. g�rio dava instruções para o

Avaí conseguisse até vencer cima do travessão. tIme segurar a bola enquanto o

com facilidade. Mas isso I não
A VITÓRIA Avaí, desordenadamente procu-

aconteceu. O Mar.cílio Dias co-
.

J. rava o gol de empate que não

meçou jogando muito preso e,
.
,Com � mela c�cha do Mar- saiu. O time não jógava bem; e

com sua meia. cancha plantada �íllO �UltO presa .e �pavoarada, a torcida já estava. impaciente
na frente dos zagueiros. Seu mc1u�lve dando mUlto. espa90 e. aos 39}' o auxiliar Fernando
ataque resumia-se apenas em para Carlos e yado srur�m JO-- Guapi!U1o (substituiu, Arlindo

França, pelo miolo da área e g��o, �,Ayal, consegulU do- Costa), foi. atingido violen

Raul- pela direita, isto porque '

mmar a partld�, embora d� 1:lI?' tamente na cabeça' com uma

'Ricardo deixava o setor. modo . falso, e sem obJetiVl' p-edra, sendo ·levado em seguida
A defesa do Marcílio .não dade., para o Hospital- onde levou

estava bem, principalmente Teria o ,Avaí na fase fmal, três pontos. A solução de

. Celso, pela la�eral esquerda, chances e rem grandes por si-
.

Bozzano, foi, sólicitar ao de
mas o Avaí não. explorava egse nal, de conseguir a vitória,já legado da FCF, José Melo, que
lado / e insistentemente procu- que o adversário demonstrava ,bandeirasse a partida nos rn.inu
raVa jogar apenaS com Juti, sinais evidentes de bansaço. Só tos fmais, com 'um número

que recebeu severa marcação não esperava o Avaí e sua excessivo de pessoas estranhas
de Crispim. O Avaí não tinha to�cida� que Juti agisse de dentro. do campo.

,

./

,
, .

",
, .

", Auceo'não ..

$oubê explicar-
/. '. .

o·tercelra
derrota

.

'"..

.. "Não vi nada do jogo e nem sei $e o Ava(
atuou hoje " Assim, Áureo - desolado' e senta
do num canto_do vestiário - definiu a atuação
do seu time ontem, quando perdeu para oMar-
cílio Dias p01 2 a 1. .

.
.

r

, Dizendo que de nada adiantam os treinos, as
jogadas ensaiadas as preleções antes dos jogos,
Áureo Classificou de "injustificável" o renâ:
menta de toda a equipe. -e eu avisei no inter
valo: "Não pensem que à vitória 'pode sei conse
guida -fâcil, pois o Marcilio está jogando não

I.'. pelos dõis pontos, mas por amor' à camisa t
assim elesíchegam até a morte. se for preciso",
afirmou Auteo colocando as mãos à cabeça.

--:. Todo o time jogou contra as minhas, táti
cas. Todo mundo foi ruim � ninguém se enten

deu
_

em tampo. Pelo amor de Deus, vocês da
,

imprensa' me -perdaem, mas não consigo nem

falar direito para. explicar a causa da derrota.
Com a saída de Juti do próximo compromisso,
talvez aproveite Carlos, mas isso só ficará deci-

'

dido depois de eu ver a tabela das finais do
. campeonato, disse o treinador. /'

A conversa foi interrompida com a chegada
de Juti que pediu licença para viajar ao Rio
Grande do Sul, uma vez que ele terá que cum

prir suspensão de um jogo por ter recebido car

tão vermelho, e:mesmo porque não se tem data
.

das disputas finais:ÁureQ, negou o pedido di
zendo: "O que? Depois do que foi feito hoje?

.

Nunca, quero todo mundo'amanhã (hoje) às 15
horas aqui no estádio. Nada de licença, vamos é

procurar arrumar o time durante.o recesso",
, ',.

lu.', acuso·

Cr;sp;�
pela

,

r \"

e)Cpulsão
"E� não /ii nada. Toda a culpa foi do Lns-

.

pim que o tempo todo vivia me cutucando, até
que Dalmo Bozzano me expulsou. Aliás, até pa- .

.. réce coincidência, mas é sempre com o Dalmo
que eu recebo punição, !! para dare-xemplo, bas- .

ta citar que os dois cartões amarelos que receM
em _outros jogos, foram da autoria desse juiz, e

agora culminando com uma expulsão que não
achei justa. Todo mundo sabe que rza -condição
de artilheiro do campeoiuít(.) �empre sou .0 mais
visado em eampo, e não são poucos os jogado
res que vivem me caçando'� A explicação foi de
Juti, depois de ter sido expulsw no segUndo
tempo do jogo de ontem frente ao Mar_cílio
Dias�'

.

SegundQ Juti essa foi a primeira expulsão so

fridti nos seus 6 anos de futebol. Para o. seu

lugar - já que estará fora do próxi'mo encontro
- ele aponta Carlos como 'o mais provável e'que
reune condições de igualdade com ele.
'.
-'Para ev.itar que iI culpa' de uma.próxima

.

derrota recaia sobre mim;' quando estarei fora
do time, estou torcendo para que o primeiro
advers'drio doAvaí seja um timefácilde vencer,
frisou.

.•npró'mim
:::valeu como'
:-":

' ,

. .
.

.

'

..

:'a· conq'!,sfa
.

'de, um titul(';t· .

No '.vestiário do Matemo. o: ·final do jogo
.,': transfôrmou:se numa verdadeira festa, sendo
.'

que Rogério, era constantemente abraçâdo por:
�

, jogadiJ,'res_ e dirigentes. Acontece 'que ontem ele
·

tinha iiiijti grande_"missão, a de, dfn"gir tecnica-
.

metit��o time, uma vez que Hélio Oliveira havia
lido demitido rio meio da semana.

"Para mim fo] a conquista-dernais um-titulo
nos 11'leus 17 anos deprofissiorlalismo, a vitória
sobre'ó. Avaí de João SalumiAinda estava em

minha -:,garganta o sofrimento. que passei e1:11.

Itajai quando fomos derrotados por um a zero,
e hoje além de atuar como titidarainda recebi a .

honrá .de ser técnico do Marcilío, que foi lau
readá.pela vitória, disse Rogério.

.

Sobre a. torcida, comentou que "alguns tor-
· cedorés 'deveriam ter um pouco mais de respeito
e compreensão, principalmente porque eu esta

va entre. o� adversário do time da casa, e não

precisavam chegar às atitudes que se viu durante
a partida". .,' .

'

.

Depeis.de procurar João Salum, ele lembrou
que "ainda estou esperando o pagamento de 3
mil Cruzeiros que o Avaí me deve referente às
luvas

'. quando de minha últimâ rênovação de
contrato", "

. . ,.' ,

( Sobre à tática usadapara gànlzar o Avaí, RoI, gério IfJsQu qU,e "apenas usamos a nossa garra e

• procuramos esquentar o time deles e um resul
tado /otâ anulação de Juti pelo 'Central Crispim,
inclu�t,ve_-'com a expulsão nQ. segundo tempo .

" Não, houve; tempo de preparar- a equipe como

.... ,desej(,liJa,�/pois tive apenas três di(js como treina
dor. _Mal p�{o que vejo, o pouco que conse-·

· guimos iã'/oi sufiéientepara arrancar a vitória':

.'
.

. <? Crispim"
"acusa Jut;

pela"
., expulsão

fi . "Eu' estou inocente, pois além de jogador
- ,

leal, fui sempre e sou amigo pessoal de Juti". A
· defesa é.do jogador Crispim, ontem expulso
juntamente com o jogador do Aval', dçpois que
os rne$m�. envolveram.-se em provocações e tro

ca de pontapés no segundo tempo da partida.
fIle julga a deCisão deDalmo Qozzano acerta-

-da, mas ao mesmo tempo faz questão de dizer

que toda a culpa coube a Juti, que lhe deu um
1J0ntapé no tornozelo direito. "Eu, apenas tentei
trancar o atacatlte do Avaí - pmsseguiu Cris

pim - na cobrança de uma /Illtà, evitando que
ele se infiltrasse no ataque. Estava'numa,jogaâa

. nbrmal,' mas Juti entendeu diferente e quis a

nossa expulsão:
'

'- Sobre Rogério - que ontem'foi o técnico do
Marcílio - Crispim reçonhece uma excel�nte
medida da diretoria, "Esse moço, desde que en

trou para o nosso �ime, nuncã deixou de trazer
._conforto nas partidas em que estivemos mal.

LJinda hoje (ontem) deu instruções para que eu

não largàsse Juti em -nenhum momi?nto, para
evitar que a genté sofresse gols. Depois do resul- '

tado' frente ao Avaí a.cho que Rogério conti
fluará na direção .técn'ica doMarcilio Dias,

\
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. Não 'estão detiruâos ainda ás finalistas. Foliam. 2
em vencer a partida, embora Equipes: Carlos. Renaux
não tivesse mais problemas <Iocelí, Márcio, Carlinhos, Lico

quanto á sua classificação. Por e Assis'(pepe); Miro
.

(Rogério),
isso, trancou-se excessivamente Edson e Igon Luiz; Maneca,
na defesa e procurem o gol em Volnei e. Portela, Próspera: Wil

três oportunidades. O detalhe . son; Toninha, Fio,. Dejair
triste dá partida' foi a contusão (Olávio) e Tadeu; Neri Fraga e

: '. J�inville': :iSucursal) _ Em do: goleiro Jaime, aos 17 mi-
.

Daniel; Sabará, Bertino, Neves

resultado s]lfilreendente, o Pal-
nutos da: etapa inicial, quandol e Zezinhó.. O juiz foi Pedro

meiras ' de B,1um.enau assegurou
em lance normal com Samara, . Moura, auxiliado por José Jair

� fraturou . à � perna, sendo' subs-
. da Silva e João Manoel Florên-

delfihltivamenie sua classifi-
,", tituido .por Jaír.. do. A renda somou a impor-
cação na t�r�e de ontem, ao .

tância de Cr$ 2.300,00.
,derí�tar ot'm!ÍXias, no estádio .

A Associação Chapecoense
'Ern�sto Sôbrliího,' de Joinville, venceu com Jaime (Jair); Leo-!': por 1 a O,::��, gÓI foi anotado nardo,» Bernardino," . Silva e

'por . Reina1.�o'i. aos 5 minutos V�dií:; Luis Carlos, Sidney e

'da etapa éomplementar, apro- Carlosj Zé Carlos, Valmir e Ivã,

.yeitail�o cruzamento de O América complicou sua posi-

.Afoàso na
<

ta 'esquerda, Os ção na tabela e perdeu com

atacantes d�··Pá1rileiras tiveram Raul B'()�se; Djalma, Ditão, -

.

'. .Tubarão . (Sucursal) - Em·
várias oportunídgdes para mar- Joel e' Nelinho; Jorge 'Ciuí,
cação, de gol�:no primeiro tem- celier, .Nenê e Chico Sam_ara jogo assistido por pouco .

mais
" .i. . '. , de 50 pessoas, oJuventus-ven-

l po, . q\land� :p.�'O�as chegava a J�c�li, Tonho .e Lirt!J.a; O juiz, ceu de 1 a O o H rCIHo Luz
! ,s,lJrpreendet:" torcida pela me- foi": Iolando Rodrigues,. au-

.

rtid di" t �. E
'

.

1 dipcndade' .futebol apresen- xiliàdõ 'ppr Direey da Cunha' et�d' paL�.a BSP� a a n? Tus-I! t d M ç d
.

Ih ET' C1 di P' A
a 10 mo ungo, em -

la o'. d
as, OIS me ores S, ad,clOf:, :;' 'dauc 10$'n7orOOOerOeOlf,a. � barão .. � A r�nda' foi

.

de

I �
ances e, pertenceram ao ren

.'� Oh.. e r.. , sen-
C $ 2'70 00 d "t d

.

.

chutando" duas do a -rmiis baixa-até agora no "

r , em?,�s. r� .0,
horizontal de tádi '{d' Xax': " antes de tudo, a difícil -cnse

es a o. e un.' .

. ". .

. ..

',i,
.

que atravessa o" HerQíhp Luz.
':'.' .

-

O
_

auto): do gol do' Juventus
foi Bráulio, assinalando aos' 3
minutos . do segundo' Hémpo. ;

o . Juventus veru;eu:' com ,.

'Miguel; Saldo; V.icente: Valdir
e Baio;

-

Ederson
. ·e,.� . .Y:a1deéi;:

Britínho (ValàdaresJ", ,Roberto
(Raul); Bráulio e, Toiillilii>. .

O
Hercílío perdeu com Tctonho;
W íllían, Djalma; :6::tisort .

e

Helil1ho;. Jackson,· GeDinho
(Valdecir); Qelson;Ademir; Luiz
AlltôniÓ (Beta) e SíliiMo. O

juiz foi José. Carlos Bezerra,
auxiliad,o por Flavio Zippel e

Gerson Demaria. .' <" (.,'

axias pass�u a

lia, mas sem ter

't�s a gol: Chu-
.; [�,..

·d
.

d "

.blas .nQ poste e ."�"Q.l,,nOV1. a e
: :ponto:":À -tá- ',;1·.·Brusque (Sucl!,rsal) :- Mo re-

fUIrcion0u e de 3 a '(}j>ara o

GarlOSj�a� u� mC(Í'e- \'cóntra a: Próspera, na
.

a seu' favor. ,. ontem em' Brusque,�o
eve ex�elente' .

(oi mMs', importante
;duzir :ó;:j9go; é-.Sb monÓtono e fraco
tado em. \todo '?3ndo se' dirigia a Brus-
�sé Pérr,el:ra e "ôP;Íbu� da. delegação ao
us ãUXiliàres,. ra" :enguiçou ,no, niuni-

'tiferáin i empenh�j
.

,de, Imbituba. Como o

• ;jC �·i;.
", ra da Loteria &portiva e

i,;:: .

d Pai
.
r venceu cam 'Of'itime' tinha que" respeitar o.

ê,'J:smael'
.

inho,
.

:Nelson, ':at
.

dór; apelou para táxis. fi

;J.�.,.�dr·.·.',.'a..,é,·u'.�.:·J"o·.·r,' .

.

linhos; �.:, ��ulo té :�rtlsque .. Não se soube
J;\.

,

do. � Sihtiilho;' ?:�.s 'jogadO'r",s ido Próspe"', .

:',:Piter,;Afo érgw. ;,,;" .

: .. ,

giu:àm .ao est�dib Augus- Lages (S�cursall - Em par-
�\���/ O Crud '#'!:-;"f}Jâúer;

.

de ,BrusqÍ:le; já, uni- tid(J de poucos atrativ,'Os para o
. '�àI'do' Val :forni1,iados. O, jogo teve início pequeno público, qué Iof ao

�'::�.�'Silrinh� .�rto � Ilontan; .�: t�h3Omin porque o Próspe-' estádio. Municipal, de Lages,
F'en-eira ( os); Romualdo rit,'Jpf parar em' Vidal Ramos, Internacional e iúven/J.lde de

(Zequinha);�jllii:mael e. Benê. A °deVi:4d, um lapsd' d:ôs' motoris- Ca3cias do Sul empqtài:arn' em
tenda somq���;importânGÍ';i de .tas.�)�ilàiquanto isso" ditigent�s um gol, mitem à- tarde. iJiioni, .

Cr$ 25 mi1:(;:,., do t:R:enaux retiravam, de Call1PO ponta I. esquerda' do 1u�éntUde,. .

s i't..)�,;'�. '.... -
,

u�4i: galinha. e 12 píntos em marcou o primeir() gol;" quando
1'..L•.•·.u..

: açao
: meio. ao gramado. ; <, havia transcorrido urt( minuto'.

'Portela, aos 3 'nÍinutos do de partida.' O empat/ do. In-
" ..

�.

do A�é-rica :se�doteIllPo�ábrilÍ O"marca- ternacional acontecêU aos i6
. dór para (') Renall({, após tabe- minutos" da etapa .....n.omp·le-ti:COU.. lar com &;on. Toninho fez 2 a� mentar,' atrajles�de Pa"�a:.

b
'j:'.. O 'iras ';22, através .. de, cruzada O Internacional fof'mou com

,

.

em rUIm dé.,'Volnei. Ú goleiro Wilson Luiz Fernando; Moura, Pedro
, Chapecó eSuctirsaI) - Com ·tentou desviar "a bola e a em- Enio, Vilela e FiJuàrdo,' Mário

. 'gófs _
de Luis' Cllflos�

.

aos 30 pUrtOU para suas redes� Num José e Dito Cola (Luis. Çarlo�);
minutos e "de Zé' Carlos, aos chuté de. grande distância,' Ro- Parraga (Rieardo); Orlando,'
44, ambos 'da etapa final,' a gério completou a goleada de Silvinho (Zequfnha) e Alberi.
Associ�ção Chapecoense' derro- 3 a O, ao.s"30 minutos. Oesde O Juventude jogou com Ro
tou o Amêrica por 2'gols a O, <>

_

'início do jogo o. Carlos berto; Benasi, Gonçalvez,
ontem à tarde' em Xaxim. Renaux 'encurralou oadversário Rubão !!. Severo; A/ciomar,
Sempre súperior no gràmado, a em seu campo, exercendo do� Luis Feinando e Elton; DJrcey,
Chapecoense criou . mumeras mínio, quase total. Algtlns ata- Clovis' (Tornadoj,' Assis e
chances' ainda na etapa inicial," ques foram' feitos pelo Próspe- Baroni (Moaeir);' Joel Xavier
quando Cários e Sidney chu· ta, porém desorientados. No Leite foi o -juiz, auxiliado por
taram duas bolas no poste ho- segundo tenipq, o técnico � do Garcia Bartolomeu e

.

Luis
rizontal do goleiro Raul Bosse. Carlos Renaux efetuou algumas, Carlos Oliveira. A ren4.a somou
O América, sentiu de' imediato alterações, o que fez melhorar a_importância de Cr$ 7.600,00.
a vontade do time de Chapec:ó o nível do jogo.

'.

Palmeiras'
,gaiantí�

',�.. ,

, s�;�: :;va,ga
em' àfJinville

meiras, No. se
o Palmeiras fe
t,e,' principal

.

'de seu campo

Juventus
jogou para
5Q pessoas

Internacional.
empatou c�"nii '

'

o Juventude':'"

__ \

TABELA
'"

\

GRUPO I J.VEDPG PP GP GC SG
10. =Figueirense 23 13 9 1 35 11 48 20 28
200 =Palmeiras 23 10 8 5 2Ej' 18 39 . 21 18.
3 o .

- América 23 9 ·8 6 26 20 27 25 .2
40. ,..., Juventus 22 9 7 6 25 19 19 10 9

5 o. - Guarani 22 4 8 10 16 28 17 29 -12 .

60. - Hercílío Luz 23 4 7 12 15 31 18 . 35 -17-

GRUPOl!
,J V ED PG PP GP GC , SG

1 a -.Ava( 24 16 ' 5 3 37 11 53 21 32
20. -e-,Chapecoense 23 14 4 5 32 14 4P' 24 19
30� - Internacional 23 7 8 8 22 24 30 35· -5
40. - Mareílio Dias 23 .7 7 9 21 25 18 22 4
So. -CaXias 23 .6 7 10 19 27 18 25

-

'7
60. - Carlos Renaux i3 4 7 12 15 31 24 38 -14
7 o. -'- Pr6spera 23 1 ' 5 17 7 39 9. 53 44

ARTILHEIROS'
Juti(Avaí)
Marcos (Fig)
Volmir (Cha)
Piter (Pal) . ,; .

Braulio (JliV) '.
Sérgio Galocha (Cha); Parraga (Int) ,

Zenon (Aval) . . •. o' o. • .'. •

Fontan(CaX);Letieri-:::";roninhQ (Fig) ','. '1-

Lourival (Avaí);,Samanf� Tonho (Am);Moacir (Fig)' 6'
·
Vav:t � Afonso -:- Adeinar - Helinho (Pal}; Edson (eR);
Balduino ,(Avai); Cancelier (Am).; Nilton Gomes (MD); j

Carlinhos (Gua) . • . • : "0 .".. � • • .); '. • 5
Vadó (Ava!);' Torínn ., Carlos (Cha); Luiz Car�os :__,

_

Silvinho (lnt);'Ferreira (C�); Reinaldo (pal) r '7 ',' • '4" '.

Ademir (Avaf); Mário José - M_aileq!linha (Int); Raul: : 'é;

(MP);Toriinho - Britinh.o (Juv);-Aae}llir - Jair (Am);
.

,
,. �

Dirmael (Cax); Jorge Luiz.(Fig); Volnei (CR); Tacafen, t., -

"

, (Gba);Ivã - Zé Carlos.(Cha); Ademir (HL) o •••• 3
,

, �Jairo (HL); Zé Carlos .,,- Sérgio topes (Fig); Edson -

Claudio -(Gua); Carlos (Avaí); Luiz Carlos (Cha);Daniel.'
- Mane.ca - Zeziilho (Pr6); Ivã Carlos (CR);Vadinho -

.

França ":';'Cacalo (MO); Joel- Ltnha\(Am); Ademir-�
· João Carlos (lnt) ". . . .'. • . . '/ • c. • • • • '2:

JoãQzinho - Beto· - Ganinho -,- Luiz Antônio _; Car
linhos - siMnho. -. Valdeci - Renato (HL);Raul- Lico
- IZalto ,- Almeida. (Fig); Ladiomar.,-- Tilio 7" Fastauer
..:.: João, Carlos (Gua); Raul - Valadares (Juv); João
(Carlos _;_ Orivaldo (Aval); Machadó - Sidney (Cha);
'Italiano ."-: Piava:"": Zequinha - Bebê (Cax); Arnaldo -

.. Neves - CastorinQ (pr6); Artur - Maneca - LucIo -
.

, Moitão '::".Reni - EgonLuiz - Portela - Rogério.(ÇR);
Eli -.- RQgério - Sergio Mafra - Ferreti (MD);Nelson �

Sérgios7 Paulo Ara6jo - Cárlinhos (pal); Dito CoIâ -

Alberi ��ubinho�1nt) • o •• '"
1.

. \
.

,.

..

- ',.'. GOLS-CON:rRA.
Silva (Cha); pró-Ava{; Pedro Ênio (lnt), pr(}.lFigueirensê;
Nelson (PaJ), pr()-Hercílio Luz; Orivaldo (Aval), pr();Hercí�

.

lio Luz; Fred (Gua), pró-Chapecoense;Toninho (pr6); prÓ"
.

Carlos Renaux, t�os upla vez :cada •

. 'PRÓXIMA RODADA .

A ,última rOdada da fase classific3tória �rá quarta-feira com
Figueirense x Çhapecoen$(l no estádio Orlando Scarpelli;
'Pl'óspera x América em Criciúma; Caxias x Carlos Renaux

·

em Joinville; Marcílio'D.as x Hercílio Luz � Hajaí; Júvep
tus x Iõternacional em Rio do Sul e Palmeiras x Guanmi em
Blume�au�

/ '

o ESTADO,- Edição de Segunda-feira - 16/06/75"ÁGINA 10· Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

.

-: G.u.arani o x � Fig�elrense
Figueirense 1 Guarani-O, Gol de Lico, ao; 17 minutos

da etapa final. Local: estádio Padre Aurélio Kanzi, em .

.

São Miguel do Oeste. O Figueirense formou com Van
derlei; Haul, Almeida, Orcina e Casaqrande: Sérgio Lo-:
pes; Jorge Luis e Zé Carlos; Britinho, Toninho e Lico. O
Guarani perdeu com Clari; Paulo Renato (Geei), (Gil
ton), Vanil, Duca e Lobão; Lindornar, João Carlos e

Tião; Tâcafen, Edson e Carlinhos. O juiz foi Alvir Renzi,
auxiliado por IvO Rogério Chaves e Antônio Jiogério
Osório. A renda foi de Cr$ 7.500,00..

Time jogou
apenas o
suficiente'

)

para vencer
(Do enviado : especial Mário gueírense nasjogadas de ataque.

Medaglia) - Mesmo não jogan- O estreante Brítinho, passou a,
do bem e se ressentindo da fal- se entender.melhor com, Lico e
ta de alguns de seus melhores os dois' ensaiaram triangulações
elementos, o F�gue�ense conse- perigosas em frente ao gol com
guru vencer sem dificuldades o � elementos da meia cancha. Em
Guarani, ontem à tarde no está· bora fosse mais time no grama
dio Padre Aurélio Kanzi, de São do, o' Figueirense de Iberê Rosa
Miguel do Oeste. Com a vitória esperou os lances precisos para
o Figueirense manteve sua in- ir ao ataque com maior objetíví
vencibilidade por 21 jogos. As dade, contrastando com os ele-

<

posições que os 'dois clubes ocu- mentos do Guarani; que busca
pam na tabela "do campeonato, vam o gol com mais insistência,'
primeiro e último lugar 'respectí- porém sem coordenação. '/
vamente, já poderia servir como A partir de sua melhor posi
previsão do que .seria feito, em ção em campo, principalmente
campo: uma partida de nível ra- com Sérgio Lopes, que' se pos
zoável a ruim. Mais técnico, o, tou na frente de sua grande
Figueirense se ordenou .melhor área e apoiava o ataque fazendo
em campo e criou maior núme- lançamentos longos, foi' que o,

ro de oportunidades. Aos ata-. Figueirense conseguiu a vanta
cantes do Guarani, principal- gem no placar. Lico chutou for
mente Tacafen e Bíson, faltou te e a meia altura aos 17 da
mais tranquilidade .nos arrema- etapa final exígindo demais do
'teso Nos' lances de ataque, en- goleiro' Clarí, que ao tentar in
contraram alguma' dificuldade,s terceptar a bola caiu e contun
ao chegar ao gol de Vanderlei, diu-se. Já tendo ultrapassado á
Orcina e Almeida apelaram em linha de gol, Toninho comple
algumas oportunidades para fal- tou o chute para as redes. O
tas, enquanto o restante da de- árbitro Alvir Renzi colocou To
fesa esteve bastant� �seguro,' ninho como autor do gol, não

not�damente na pnn:erra fase Lico, que segundo a imprensa
do Jog�. Casagrande �ao co�fia. presente foi o verdadeiro marca..

va no Jogo do zagueiro Orcína, dor. Com a vantagem, oritmo
. preocupando-se constantemente da 'partida

.

continuou o mesmo,
-

em dar cobertura. Por outro la- decaindo o interesse. Uma das
do, o lateral direito: Raul .foi justificativas apontadas pela crõ
regular, porque teve para SI a nica esportiva, para mostrar a

marcação do ponta esquerda origem' da monotonia, foi o es-:
Carlinhos, um dos melhores ele- tado péssimo do gramado do es
mentos dá' equipe do Guarani. tádio Padre Aurélio Kanzi, que

Em alguns momentos' a equi·' possui pouca concentração de
,pe de São Miguel criou oportu- grama na maior parte de sua

nidades para marcar, como a de extensão .. 'Nem mesmo' o
.Carlínhos, aos 43 minutos da', "show" dado pelo juiz Alvir'.
fase inicial, quando ficou sozi- Renzi, antes da partida, serviu

, nhe"e não teve calma suficiente como motivo para um bom es

para tocar a bola para o' canto petáculo .. Alvir cometeu uma fa
de Vanderlei. 'Chutou fora e Iha: deixou que a partida aca

completamente sem direção. basse com,95 minutos, sem-mo.
.

Só foi _na segunda etapa que tivo.i.porque o goleiro Clarí, foi
a qualidade do futebol foi me- atendido em menos de, dois mi- .

'Ihorada, sobressaindo-se o Fi- nutos.

o ESTADO - Ediçêo de Segunda-feira - 16/06/75
�� .- \ _ ...... 1
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.

Lico fez boa partida e marcou o gol da vítõría aos 17 da fase final, Renzi deugol de Tonínho,

Iberê Rosa foibem corno treinador e o Fig�eirense venceu' na base da paciência.
" .
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Veleiros teve final de
semana cheio de vela-

. .

O Veleiros da Ilha de Santa a dupla Edmar Nunes' Pires e Carlos Leite; 50. Lauro Battisto-
Catarina teve um final de semana Carlos H. Morítz venceram a tti Filho e Mutilo Battistotti
cheio de. vela, com disputas de Classe Snipe, enquanto na Optí- (DNF) 'e em 60. José Oleininsk e

regatas. dás Classes Hobie Cat, mist, Luiz Eduardo Berenhauser -José Belani. Segunda regata -

Snipe e 9p.timist, na baía sul. No foi o vencedor; 10. Edmar N. Pires e Carlos Mo-
sábado, o vento se apresentou fa- ritz; 20. Oduvaldo Soares e Ro-' .

vorável; 'proporcionando belas RESULTADOS no HOBIE berto Dias; 30. Valérío Gomes

regatasr.nias no dia de ontem, o CAT Soares "e Antônio Dondei; 40.
vento p.ão oferecia condições,' Primeira regata: em 10. Mário. CArlos Berenheuser e Carlos Lei
com aSi:"embarcações permane- Ge rn, 20. Carlos Bruns, 30. te; 50. Lauro Battistotti e Murilo
cendo p,i:�paradas no pátio do EdgarMeíster.uo, Harro Stamm, Battistotti; 60. Cesar Murilo Bar-:
clube durante um longo tempo, 50. Cesar Gomes, 60. Nelson' bi c, Ciro Cordeiro (DNF) e em

deixando Inclusive os iatistas irn-. Murilo Alves, 70. Gert Fischer ·70. José C. Oleininsk e José Be,

pacientes, •. (DNF) e em 80. Joaquim Belle .laní. Classificação final: 10. Ed-

(DNS). Segunda regata: 10. Car- mar.Nunes Pires e Carlos Moritz;
Somehte a partir das lOh3Om lOS Bruns, 20. Mario Gern, 30. 20. Valério Soares e Antônio

os velejadores resolveram descer Gert Fischer, 40. Edgar Meister, Dondeí e em 30. Oduvaldo Soa-
a rampa com a regata s6 inician- 50; Joaquim : Bello, 60. Harro res e Roberto Dias.
do âs 11 horas e terminando por Stamm, 70. Nelson Murilo Alves RESULTADOS 9PTIMIST
volta dad4 horas. As regatas de (DNF) e 80. Cesar Gomes Primeira regata: lo. Renato
Hobie Cat fõram válidas pelo (DNS); Terceira regata, .lo, Car- Battistotti; 20. Luiz -Eduardo
campeonato estadual daClasse, los .Bruns, 20. Joàquim Bello, Berenhauser; 30. Saul Darníani
com esta etapa em homenagem à 30. 'Edgar Meister, 40. Mario Filho;,40. Sergio Michel e 50.

inauguração do Lagoa late Clu- Gein, 50. Sérgio Comes.ôo.Harro Renato Battístotti, Segunda re

be, enquanto o Snipe e. o Opti- Stamrri.vo, Nelson Murílo Alves e gata: 10. Luiz E .. Berenhauser;
míst . foram em homenagem à. em 80. Fert Fischer (DNF).

.

-

20._ Saul Damiani Filho; 30.
"Semana.da Marínha".. . RESULTADOS SNIPE Paulo Berenhauserr-to. Tycho B.

Comas regatas disputadas no ,Primeira regata: 10. Valéria Fernandes e em 50. Renato
fmal da semana, em Floríanôpo- Soares e Anõnío Dondeí ; 20. Battistotti, Classificação. final:
lís, o Campeonato Catarinense Oduvaldo Soares e Roberto Dias; 10. Luiz Eduardo Berenhauser;
de Hobie Cat tem como líder o 30. Edmar N. Pires e Carlos Mo, 20. Saul Damiani Filho e em 30.
iatista Carlos todos de Joinville; .

ritz; 40. Carlos H.Berenhauser e Renato Battístottí.

v'

f
.

Sociedade Ginástica
_.

"

\venceu Troféu, de 'Clubes
Crici6ma (Sucursal) - Sem a parti

cipação de Bluinenau, que possui
uma dasmelhores eqU ipes nu Esta
do, foi disputado ontem na pista do

.

estádio do Comerciário, em Criciúma,
o I Troféu Catarinense de Clubes, na
modalidade de atletismo, por iniciati
va do Departament de Atletismo da
FAC, em promoção conjunto com a

Prefeitura Municipal de Criciúma•.
A competiçãohi vencida pela So

ciedade Ginástica de Joinville, obten
do a primeira colocação no masculino
e no feminino. O resultado fmal apre-

. sentou a seguinte classificação: .Mas
culino - em-lo. Sociedade Ginástica,
de Joinville, com 164 pontos; 20. -

C.A. Baependi, de Jaraguá do Sul,
com 134 pontos; em 30. - Comerciá
rio, de Criciúma, com 120 pontos;
40.: - C.A .. Juventus, de Rio do Sul,
com .107; 50. - Pinheiros, de Curiti
banos, com 43 e em 60. - São Bento,
de São Bento do Sul, com 14 pontos.
Feminino - 10. Sociedade Ginástica,
de Joinville, com 191 pontos; 20.
CA. Juventus, de Rio do Sul, com

140 pontos; 30. - C�A. Baependi, de
Jaraguá do Sul, com 40 pontos e em

40. - Comerciário, de Criciúma, com
33 pontos.

A equipe de cronometragem este
ve a cargo da Escola Superior de Edu
cação Física de Joínville; Luiz Pego
raro, atuando como diretor' de pro
vas; Celso Texeira como diretor técni
co, ambos da FAC, e o juiz de partida
foi o professor Murilo Barreto de
Azevedo. A novidade do I Troféu Cá>
t arinense de Clubes, foi o C;A.
Baependi, .de Jaraguá do Sul, que se

classificou em 20. lugar" no masculi
no, e a colocação do Juventus, de Rio

13s02d; Pentatlo: Marilene Heber-
.hardt, do Ginástica, com 3.226 pon
tos; Decatlo: lo. - Eli Morais de Al
meida, do Pinheiros,. de Curitibanos,
com 4.618 pontos; 110m c/barreiras
- masculino: 10. - Santino Rita, do·
C.A. Baependi, de Jaraguá do Sul,
com l6s02d; Salto em distância - fe
minino: lo• -r- Lucinda Schreiber.ido

RESULTADOS: Juventus, com 4,47m; Revezamento
.

400 metros c/barreiras: 10. - Pau- 4x400 - masculino: 10. =Frencisco
lo Paulíno Machado, do' Juventus, de /Femando/J. Hélio/Euclides, do Co
Rio do Sul, com 58s06d; Arremesso merciário,' com 45s; Revezamento
de dardo - feminino: 10. - Angela 4xl00 - feminino: - Marilda/Roseli
Maria Voo Haendorf, do Ginástica, /Marilene/Alvací, do Ginástica, com

de Joínvílle, com !35,68m; Salto em 54s; 800 metros - masculino: 10. -

distância - masculino: 10. - Francis- Paulo Paulino Machado, do Juventus,
co D. Neto, do Comerciário, de Cri- com 1,59s06d; Arremesso do martelo
cíúma, com 6,98ni; 100 metros.c/bár-· - masculino: 10. - Ivens Padilha, do
reiras - feminino: Ió, - Marilene He- Ginástica, com 33,12m; 800 metros

berhardt, do Ginástica, com ISs; Ar- - feminino: 10. -_ Eliana Reinart, do
remesso de peso - feminino: 10. - Ginástica, com 2m2ls2d; 200 metros
Mariana Strasmann, do Ginástica, -�feminiIio: lo. Mara Luiza, 'do Gi
com' 8,05m; Salto em altura=- mascu- nástica, com 26s08d; 200 metros -

lino: 10. - Ademir Tombosi, do Ju- masculino: 10. Lauro Humsapsel, do
ventus, de Rio do Sul, com 1,75m; Ginástica, com 23s; Salto Triplo -

1500m - feminino: 10. - Cleusa da masculino: 10. - Francisco O. Netto, .

Silva, do Ginástica," com 5m8s8d; do, Comerciário, com l3,52m; Salto
10.000 metros: 10. - Antônio Celso com vara: 10. - Celso Ramos Sedrez,
Silveira, . do Juventus, com dó Ginástica, com' 2,5Om; Reveza-
32ni49 !6d; Arremesso, d e peso /

mento 4x400 - masculino: 10. - Ca
masculino: 10; - José Claudionor glioni/Nilson/Santino/Franeisco, do

Meyer, do Comerciário, de Criciúma, Baependi, com 3m36s; 4x400 - fe-
-com 10,78m; 100 metros - masculí- minino: ao: - Mara/Eliane/Cleusa/
no: 10. - Euclides Ribeiro, do Co- M arg r it , do G in ãstíca, com

merciário, com lls; Arremesso de 4m22s08d; 5.000 metros: 10. - An
disco - feminino: 10. - Mirta .Hu- tônio Celso Silveira, do Juventus,
bner, do Gínastíca, com 27,56m;400 com l5m38s4d; 1,500 metros - mas

metros - masculino: 10. - Euclides, culino: 10•
....:. Eloi 'Maestrina, do Gí

R.ibeiro, do Comerciário, com 50s; nâstíca, com 4m18s02d� Arremesso'
Salto em altura - feminino: lo., � do dardo - masculino: 10. - ArtUI
Marília Seivert, do' Juventus, com Buss, do Comerciário, com 45,4Sm e

1,56m; 100 metros - femíninc: 10.. Marcha atlética: 10� - Alceu Feman
- Maia. Luiz, db Ginástica,: com ides, do Baependi, com 3Om24s6d.

.

do Sul, em 20. lugar, no feminino, já
era prevista, face ao trabalho que
aquele município vem fazendo nos

ültímos três anos. A Sociedade Ginás
tica, preparada pelo atleta Celso Se
drez, tomou-se campeã do' Estado
com méritos, apresentando realmente
a melhor equipe em. termos técnicos.

.
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No fi"al dos JEE, a convocação,
parti os Jogos E. Brasileiros'

Com a presença de Salomão CRE, Márcia Xavier da Silva e
- Handebol masculino: la.

Ribas .Júníor, Secretário da Rosilda Pereira; 4a. CRE, Maria CRE, Nazareno da. Silva, Luis .

Educação 'e um grande público Eleruce Franco, Ivanílde Amo- Eduardo Albani, Março'. Síqueí
presente ao ginásio de esportes tini, Mara Fuhrmann, Bizabete ra, Renato Botelho, Mareio Ca

"Galegão", foram encerrados no Bazoni, Valéria de Souza, Bía- valazzi, Hugo Albaní, Jorge Ni

último sábado, em Blumenau, e; ne Henníng e Arlete Pereira; Sa. ches, Ricardo Ferrari, Roberto'
não na. sexta-feira como foi di- CRE, Eliane Reinert e Mirta Passarini e Jean Avíla' Miranda;
vulgado, os V Jogos Estudantis' Hubener; ôa. CRE, Marlene' 4a. CRE, Roberto' Nela, Acari

Estaduais, que-pela primeira vez Morsche e Marília Seifert; 7a. Ledra, Samuel Rebelo; Silvio
saíram de Florianópolis. CRE, "Sirle-i Vitória Matos e Kleíne e Moacir Sedrez; Sa.

Os organizadores ficaram sa- Marlene França; 8a. CRE, Rose- CRE, Jorge Luiz VieiÍ'�,. Renato
tisfeitos com o resultado da mari Fischer. Silva e Ivan Cesar Pereira; 8a..

competição, 'que superou a to-
.

·Atletismo masculino: la. CRE, Daniel Pernandés; IOa.

das as expectativas, seja no ren- CRE, Remado Fis cher, Aloisio CRE, Américo' MazzoJo';' Valde
dimento técnico, disciplinar e Chierchiní e Roberto Carlos da cir Munaretto e Rudimar Zuzin.

:de organização. Após a entrega Silva'; 3a. CRE, José Moacir Saltos ornamentaii�, Alex

das medalhas aos primeiros co- Bando' e Gilson' Pinheiro. 4a. Nór e Eunildo Camargo, na ca

locados, a DEF divulgou a rela-' CRE, José Luis da Silva, Antõ- -tegoria "A"; Eunildo Camargo e

ção dos atletas convocados para nio Maria Ferrari, José Rogerio Merson Nor, na categoria "B";
os VII -Jogos Estudantis Brasilei Rocha, Stefan von Der Heyde, Gílbert Butzke é Vilmar dos

ros, que serão disputados no pe- ACari Ledra, Antônio Chaíkos- Santos, na categoria "C",
ríodo de seis a 20 de julho, em ki, Juan Pablo Badura; sá: CRE Ojudô foram convocados," na

Brasília. Rubens Kannembert; 6a. CRE;' categoria peso pena César Antõ-.

. Florianópolis venceu as mo- Célio João dos Santos.rAnanias vnío Schwarts e Carlos-Bahr, o .'

dalídades de handebol (masculí- Castel.ain, Charles Lima e Me- reserva é Luis Fernando" Mello.
no e feminino), natação (mascu- xandre Thieme; 7a; Edson Sera- Peso leve:' Leonildo Antônio

lino) e vôlei (feminino); Joinvil- fim.
. Rocha e Carlos Alberto Rocha,

le ganhou o basquete, judô e f o reserva será Alexandre Grants.

xadrez e Blumenau o' vôlei (fe- Handebol feminino: la: Peso médio: Rafael Carioni e

CRE V M··' Ili Moe Dam'·'el Stamm, o reserva é. T eo-
rninino), saltos ornamentais, na: ,era, mm; iana, - ,.L

-

(fi inino)
.

tletí ma, Elaine, Angélica, Raquel, berto Barbieri. Peso meio pesa-ta:çao ermmno e a etlsmo,
do'. J'acínto Coutinho e Melito

(masculino e femíníno), Juci e Rita; 2a.' CRE, Maria
Malvina e Mariana; 4a. CRE, Li- Smanioto, o reserva é .Angelito
líàn, Jandira, Sônia e Miriam; Barbieri. Peso pesado será repre
Sa. CRE, Gina e Roseli; 10a. sentado pOJ; Marcelo- de Olíveí-
CRE. Neide, Neli e Suzana. ra, de Florianópolis..

�a----�--��----�----���---------

o Teste 240 da Loteria ES
portiva, com jogos programados
para os dias 21 1: 22 - sábado e

domingo =, tem como destaque
o encontro número i: que vai
reunir as seleções do Rio de Ja
neiro 'e São Paulo, os dois maio
res centros esportivos do Pais.
Da programação constam jogos
pelos certames paulista, gaúcho,
matogrossense, mineiro, paraense,
paranaense, maranhense e baiano.
Não foram incluidos jogos pelo
campeonato carioca, cujo tercei
ro turno só 'começará em 5 de
'Julho.

'

'Neste Teste aparecem pela
primeira vez jogos do Riogran
dense x Grêmio, Internacional x
São Luiz, Paranavai x Conttba e

Esab x América. A princípio dois
jogos estão marcados para sába
do: Ponte Preta x Botafogo-e Co
mercial x Ferroviária.
Jogo 1 . Seleção do Rio de Ja
neiro x Seleção de São Paulo -

O encontro é festivo. As duas
,seleções vão 'jogar em comemorá
ção aos 25 anos' de conclusão das
obras do Estádio do Maracanã. A

'

seleção paulista tem"como treina·
dor o palmeirense Osvaldo Bran
dão que deve foimar o time com

;ovens valores do interior do ES
tado. Os cariocas térão na' dire
ção do quadro o vascaino Mário
Travaglini. As duas seleções joga
ram 129,vezes,. com 63 vitórias
dos paulistas, 46 dos cariocas e

20 empates. No último jogo deu
Ixl.
Sejeçãõ do Rio de Janeiro, - 30
pct
Coluna do meio - 40 pct
Seleção Paulista - 30 pct
Jogo 2 - Ponte Preta x Botafogo
-' A Ponte Preta não atravessa

b�q fase este ano. No inicio da

temporada contratou muitos' jo
gadores, mas não teve sorte. O,
único que agradou foi Rui Rei.
O Botafogo está muito bem. Vai

-, Cricíúma teve início!

do estadual de kart

RESULTADOS,
Categoria PC - em lo. o kart

22, de Lages, pilotado por Isaac

Hoejchel; 20. - kart 6: de Marcos, Di
Bernardi, de Blumenau; 30. - José

. Válentim Vieira;' kart 20, de Lages.
Categoria Estreantes e Novatos, -

em 10. Moacir Sonego, kart; 14; de
Oiciúma; 20. - Djalma Lazarim Do

mingos; de Criciúma, kart 65 e em
A categoria PC, que' contou com 30. - Jayme Valentim Cunha, kart

a participação 'de 22 kartistas.: foi: 13, de Joinville. Catégaria Sênior
vencida pelo kart número 22, de La- Júriior - em lo. '- Henrique Peres;
ges, pilotadocpor Isaae Hoefchel; a de Criciúma, kart 77; 20. - Rogério
Estreantes .e NOvatos, reunindo 12 Naspolini de Criciúma, kart 11 eem

kartistas, ficou em primeiro o kart _lo. - Vânio Faraco, de Criciúma,
14, de Moacir Sonego, d� Criciúm� kart número 10.
e na categoria Sênior-Júnior a vitória' As demais etapas do campeonato
ficou com o 'kart 77, de Criciúma, catarinense de 1975 serão dia 13 de

pilotado por HenriquyPeres. Henri- julho, em Itaiai; 24 de agosto, em '

que Peres. Blumenau; 14 de setembro, em La-
Mais uma vez foi observado on- ges e 12 de outubro, em Chapecó.

Criciúma(Sücursalj Apresen-
tando um melhor aspecto de organi
zação e inclusive a equipe de crono

metristas atuando com melhor efi
ciência, em relação ao ano .passado.;
foi aberto ontem à tarde na cidade
de Criciúma, o Campeonato Catari
nense de. Kart, com � participação
de pilotos de diversas cidades do ES
tado. A prova foi denominada "Pau
lo Agrido de Freitas".
,A competição foi disputada no

Kartódromo Diomtcio Freitas e

assistida por um público razoável,
mas ficou evidenciada a ascendência
deste esporte em Santa Catarina, da
do o interesse da. participação nas

diversas categorias. A prova que
marcou a primeira etapa do Grande
Prêmio de Santa Catarina teve inicio
,às 16 horas e foi encerrada às 17
horas, "com a tomada de

_ tempo
acontecendo no sábado à tarde.

tem, como aconteceu no ano anteri

or, 01. box .com um grande número'
de pessoas' alheias à competição,
considerando que aquele local é des
tinado somente _a mecânicos e pilo
tos. .Os kartistas já se acostumaram a

colocar' pessoas de' suas relaçõe s den
"tro do box e, se uma providência
não for tomada neste sentido, ainda
poderá haver graves acidentes, como
já aconteceu nas provas dos últimos

Jogos Abertos, quando um curioso

acabou sendo machucado.

/

poder contar .. com, o artilheiro
Geraldo, que renovou contrato.

Na Loteria o Botafogo tem 4 vi
tórias contra 2 empates. O jogo
vai ser no campo da Ponte Preta
em Campinas.· No último jogo
entre ambos deu lxl ..
Ponte Preta - 2,8 pct
Colunà do. meio - 36 pct
Botafogo - 36 pct'
Jogo' 3 . Comercial x Ferroviária
- O jogo vai ser no campo do

.
Comercial em Ribeirão Preto,
que vai jogar incentivado por sua
torcida, principalmente depois da
vitória diante do Corintians por
lxO. A Ferroviária que não vinha
bem contratou o técnico Vail
Mota e ganhou nova feição e or:

.ganização tática. O, time' que é
muito jovem passou a ter con-

, fiança.
'

/
1

Comercial .; 35 pct
Coluna do meio - 35 pct
Ferroviária - 30 pct ..

Jogo 4 - Riogranderyse x Grêmio
- O Riograndense já, levou de 5
do Grêmio, mas não toma jeito.
Deve levar outra surra. O Grêmio
que e�tá junto com o Últernacio
nal na tabela de colocação do
campeonato ga(Jcho, promete
chegar na frente. Seu time este
ano está b,em melhor. O jogo vai
ser 'na cidade· de Rio Grande,
mas isto dá pouca. vantagem ao

representante da. casa que é. mui
to inferior ao Grêmio.

�iograndense - 25pct
Coluna do meio - 25 pct
Grêmio - 50 pct
Jogo 5 - Internacional x São
Luiz - Grêmio x Riograndense
no campo do. iflimigo vá ld, mas

Tnternacional x São. Luiz no Bei-
'

ra 'Rio é covardia. Este jogo é a

maior bqrbada do Teste 240.
Uma :vitória do 'São Luiz diante
do Internacional em pleno Beira'
Rio é a maior "zebra da paró
quia". O Internacional é a maior

forçq do futebolgaúcho.

ATLETAS�CONVOCADOS
,PARA OS VII JEBs

. Atletismo feminino: da la.

o time da casa.

Uberaba - 40 pct
Coluna do meio - 30 pct
Caldense - 30 pct

. Jogo 10 - ESAB x América - O
Esab é a grande sensação do
atuar campeonato. Foi o cam

peão do Torneio Imprensa, 30.
'colocado na Taça Minas Gerais e

.

finalista do primeiro turno, quan,

do decidiu o titulo com o -Cru-
zeiro. Tem .vârios jogadores fa
mosos como Evaldo, Natal e 01-
dair. O América até aqui tem ii-'
do uma decepção. Agora resolveu,
fazer novas contratações, visando
o campeonato nacional. Baiano é
a estrela do quadro.
Esab - 35 pct
Coluna do meio - 35 pct
América - 3G pct
Jogo 11· - Remo x Tuna Luso
O Remo é o representante do,
Pará no campeonato nacional e 'o
melhor time do EStado. Joga a

"la .1!blandesa:'. É bicampeão pa-
"raense. -O Til/ia Luso tem as

'atenções voltadas para o esporte
a"�ador. Vai disputar o campeo
nizto mundial de "cuspe à distân
cia".
Remo. -:- 40 pct

Internacional - 60 pct
Coluna do meio - 20 pct
São Luiz - 20 pct
Jogo 6 - Rio Branco x Atlético
- O Rio Branco vai jogar em

casa, mas isto não lhe dá muita

vantagem, pois vai enfentar o

melhor time' do momento no Pa
raná. O Rio: Branco de Parana
guá; ocupa uma dqs últimas posi
ções do campeonato. O Atlético
é o campeão do primeiro turno,
está com um bom time.
Rio Branco -)5 pct
Coluna do meio - 3,0 pct=
Atlético > 45 pct
Jogo 7 - Paranavaf x Coritiba -

O Paranavat sempre arruma um

"judas para justificar as derrotas e

fraquezas do time: o treinador.
No atual campeonato já dispen-

, sou 3. .O Coritiba tenta conquis
tar pela quinta vez"o titulo esta-,

-

dual. Seu treinador é Diede La,
meiro que tem no time os catari',
nenses Jairo ex-Caxias, Di ex

.Paissandu e Metropol e Adailtôn
ex- Figueirense.

=

Paranavai �. 20 pct Coluna ao
.

meio - 30 pct
CoritilJa - 50 pct
Jogo 8 - Comercial x Operário -

Os dois são de Campo Grande,
no Mato Grosso e o jogo é clássi
co' regional. O Comercial co me-

'

'Çou bem o campeonato deste ano,
utilizando um time completa-,
mente novo. O Operário é o

campeão do ano passado e está
praticamente o mesmo. Jogo
muito equilibrado.
Comercial - 3Q pct
Coluna do meio - 40 pct
Operário - 30 pct
Jogo 9 - Uberaba x Caldense �

O Uberaba com o apoio de sua

vibrante to_rciâa dificilmente per-
de quando joga em casa. O Cal
dense ·tem -uma boa equipe, mas

não repete as excelentes atuações
do ano passado. O jogo é equili
brado cõm ligeira vantagem para' � :

Coluna do meio - 30 pct
Tuna Luso - 30 pct
Jogo 12' - Ferroviário x Moto
Clube - Joguinho encrencado tai
"cabra dá peste". É o maior
, clássico, do futebol 'do' Mora
nhão. O Ferroviário diz que tem
o melhor goleiro do Estado. O
Moto Clube tem o goleiro Dé
',que passou 897 minutos sem to:

mar gols. Dizem os nordestinos
que os dois, times, podem jogar
200 anos que vai dar sempre
OxO. Palavra de nordestino é lei
"bichinho ".
Ferroviário - 25 pct

.

. Coluna do meio - 50 pct
Moto Clube - 25 pct
Jogo 13 - Vitória x. Bahia - Ou
tro clássico de muita macumba.
O Vitória melhorou muito depois
âasatda de Paulinho de Almeida,
que não estava sendo ajudado pe
los exus da boa terra. O time é o

mesmo; e tem como estrelas os

excelentes Osni e André. O Bahia
foi o campeão do primeiro, tur·
no. Baiaco, é a grande vedete dq
time,
Vitória - 30 pc!
Coluna do meio � 40 pct
ÍJahiã � 30 pct

� ,

'-.

/

APAça"

\

Teste 240 Teste 239
'.
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JOGOS PELO BRASIL
.

Goiânia - Goiás 2 AtÍético O;
-Itumbiara.'l InhumBs ,O; Asso
.dação AnapoliD.a 1 Anápolis L

I Belém''_ Tuna Luso 3Castanhal O.
'Recite - Sport 1 Náutico 1

..

(Sport 'sagrou-se campeão do
returno).·
Salvador - BalÍia L.Galí�ia 1;
Vitória O Itabuna,l ; Atlético O
'Flu$ense O.

Maceió - CSA 1 Penedense 1;
Ferroviário' O CRB O.

, I,

-r-.

trar chegou a bater' na trave di- 'Ney. Juiz: José Favile Netto. caiu no segundo, quando permi-
reita. A

. rodada do campeonato tiu uma' ligeira reação dos goia-
O Olaria ainda' tentou no de- paulista se completou com' os nos.'A substituição de Campos.

sespero de causa chegar ao gol seguintes jogos: Santos-Z x 1 por M(Í1:celo influiu na queda-de
adversário, mas totalmente des- Noroeste; fonte Preta' 1 _x O produção dos mineiros, de vez

norteado nada pôde fazer. Os Portuguesa Santista; Marília 2 x que o artilheiro pinha jogando
times: Vasco .:_ "Mazzaropi: Pau- 1 Saad; XV de Novembro 1 x 1 muito bem. O público vaiou a

, lo Cesar, Joel, Moisés e A}f!ne- São Bento; ComerciatO x O Ju- modificação, . não
r

pela entrada
te;'Gaúcho e Zanata; Carlznhos, ventus. 'sábado a Portuguesa de 'de Marcelo, mas por entender

Rio _, O técnico Daniel Pin- Edu, Roberto 'e Dé. Olaria - 'Desportos ganhou do Guarani que quem deveria sair seria Pa-
to nos minutos finais do jogo Emani ; Alves, Carcarâ, Gilber- de Campinas por dois a zero. l?inha, cuja atuação. não agrada-
ontem à tarde, em .São Januâ- to e Celso,' -Gerson Andreotti Com os resultados da rodada va. .E não Campos. .

.

rio, quandoo Olaria perdeu por (Cabral), Didinho e-Gessé; Vi- de ontem, a classificação por. Ressentindo-se da falta de
2 a O para o Vasco, saiu de centinho, Renato (Paulo Reina) pontos -perdidos do segundo €fl trosamen to, a seleção mineira
perto do banco de reservas e e Carlos Antônio. A renda soo. turno do campeonato paulista

. não soube traduzir no placar a
calmamente.atravessou ograma- mau Cr$ 18 mil 192, -para passou a ser a seguinte: : sua .superioridad« técnica no

· do em todo ó seu comprimen- '1.847 pagantes. ÇHAVE A -_ 10. Santos e Por-i primeiro tempo ..

'

As vaias. da
to, obrigando o juiz- da-partida tuguesa de Desportos rI ponto; torcida dirigida a jogadores de
a interrompê-la por alguns ins-

D. S.
20. Botafogo e Palmeiras - 3; times rivaiseambém prejudica-

tantes, o que gerou r violento ',InO' a,-II 30. Noroeste e Comercial - 4; ram o rendimento da seleção na
·

protesto ,e vaia dos torcedores. .

b
40. São Bento 5,' 60., Marilia;« fase final do jogo.

Ao chegar no outro extremo com,e-çou. em. Portuguesa Santista - 8; 70. Na seleção de Goiás, Bntlio Os demais jogos da-quinta
,

do campo, o técnico do Olaria Paulista - 9 pontos. ,
e Dema, além de um pouco pe- rodada do returno apresenta-v

:

totalmente 'transtornado com a ' Azar do CHAVE B _ 10. São' Paulo - 1 sados, não conseguiram se en- raro QS seguintes resultados: em
derrota. que desclassificou o seu ponto; 20. fonte Preta e Ferro- tendér; , só . não. complicando Caxias, Caxias �O .Inter dé'
time para o terceiro turno, rios

-

-P I'
,

· . , viária - 3; 30; Amériea:e Juven- mais para seu time devido à au- Santa- Maria' em Santa 'Cruz
"brados gritava: "Eu sou um ho- a,meIras tus - 4,' 40. Corintians.Uuarani sêncu: de po�teiros ofensivos na Santa Cruz'�xl Ipirairga; e� .

mem .

de: moral. Fizeram um
Sã.o Paulo _ 'Com-uma me-

e XV de Novembro - 5,' .-60. seleçao deMinas, Dois nomes se "Passo Fundo Gaúcho lxl
acordo comigo e não cumpri- SAAD - 6 pontos. .'

destacaram entre. os goianos: Âesa: em Ijui, São Luis"2xl
ram'. DanielPinto se referia 'a lhor estrutura tática, muita gar- O campeonato tem três, 'arti· Bill e Wilson 1ndrade, 9u� se são 'José; ém Bagé, Bagé 2x'O
um provável acerto feito com

ra e personalidade em campo, lheiros, todos com doze. gols: mostraram p�ngosos p:znclpal- Atlé,tico; em Novo Hamburgo,
Os dirigentes do Vasco. b- Coríntians ganhou ontem à Serginho (São, Paulo), Rui Rei -mente nos mznutos.finals, CJ.u�n- Lajeado {3xOi Novo Hamburgo;
\ No suposto acordo entre o

tarde do Palmeiras por dois a (Ponte Preta} e Geraldo (Bota- do chegaram a cnar condições em Rio Grande Rio' Grande
Vasco e . Olaria, este facilitaria zero, na estréia de Dino Sani fogo de Ribeirão. Preto). de gtil. '. '4xl São Paulo.

'

no jogo. de juvenis, já que a
como . técnico, .

mantendo suas' Os mineiros ganharam a dis- '

, vitória' do Vasco' _ venceu tam- esperanças de se classificar en-

S I puta no meio de campo, graças
.

bém por 2 q O _ lhe daria o tre os três times de sua cháve .

e eção principalmente a Danival, �unia Luis Louruz foi o árbitro e

título. Biquanto que no jogo pára as finais do segundo tur-: das melhores figuras da seleção. a renda somou Cr$ 140 mil :

dos profissionais, o time da rua. no do campeonato. O jogo, 'mineira de Minas. Marcelo mostrou' que 230. O Internacional marcou

Bariri ficaria com a vitória que realizado no Pacaembu, foi as- � sua escalação na segunda etapa através' de Lula aos 30 mínu-

lhe garantiria a classificaçõo.Po- sistido por 50 'mil e 44(J pes� ,
.

.

foi acertada, mas a atuação fra: tos, Iscurínho aos 34 minutos
rém o que se viu tanto num soas 'pára -uma renda de fez um ca de Palhinha não permitiu e Jair aos 45: Todos os tentes

jogo, como rio outro foi a. com- Cr$ 648 mil 542:
\

"

que o ataque da seleçãomineira marcados no segundo tempo.
pleta superioridade do Vasco, O primeiro tempo terminou bom treino .levasse maior perigo à área ad-

que mereceu as duas; vitórias. empatado, sem. gols. Zé R?ber- vers_álja.. . Equipes: Internacional - Man-
Antes mesmo da.. partida to, aos 12 mznutos, depois de Belo Horizonte :- A seleção A comissão da seleção mi- ga; Valdir, Figueroa, Pontes e

principal, o time do Olaria num'" receber um leve passe-de cabeça de Minas Gerais começou bem a neira· reúne-se esta tarde para Vacaria; Falcão, Paulo Cesar e

fia-ante desrespeito aos torce- de Adilson, abriu a contagem. E ,. d' f,' decidir se aceita, o pedido de Escurính,o,', Valdomír0., João. Ri-o'·

fi
.

b
'

Z' R b
sene ae amistosos que {ara an- ,

'dores, entrou com vários minu- OI. tam em e . o erto que, tes de participar do campeonato dispensa feito na manhã de sá- berro [Jair), e Lula. Inter de
tos 'de atraso, com'o jogo tendo aos 39 minutos, depois de pene- sul-americano de futebol, repre- .

bado por Piazza, que alegou ne- 'São, Borja � Alcino; Patrfcío;'.
início somente 40 minutos após trar- bem - pelo meio da defesã sentando o País, vencendo a se-: cessitar de tempo para tratar de Cassia, Aguiar e Paulinho; Má-
o horário marcado _ 15h15m do Palmeiras, chutou forte e na

l G' 3'1' seus neoócios particulares. A se- . ximo, Çanega e Marçal; Moisés,
b 'd da eolei '7' h TT. eção de aias por a ,on- o'

_ já que o .time do Vásco teve re ati a o go etro L on o ya-.
tem à tarde no Estádio Minas leção mineira joga quarta-feira Paulo Taborda e Toneco- (Bolí-

que 'trocar de camisa, pois os guinho acabou fdzendo. o segun- G O ,1'.' «G d?m Goiânia contra o Goiás, que var). '

dois times entraram de camisa do gol do Coríntians. No lance erai�. troleu" ?verna or
representará a seleção do. Bta-

branca. --:
,

os jogadores do Palmeiras recla-; 1urella'!_0 ChfzVt;S foi entr,egu_e d
.

Desde os minutós iniciais,' o ljl(1ram bastanfé, alegando impe-
a seleçao mznelra pelo propno

o.

Vasco em todos os moméntos diinento de Zé Roberto.
. gove�dor do Btado. '. .

A ,'. ,Cor'nt' _

O JO$O _ bom no pnrnelro
do jogo 'sempre predominou em . s equlp_es. , ... JanS

tempo g fraco no; segundo _

i

campo. O resultado de 2 a 0, ,Pau?o,Roge'}-o, Ze M�ru:' Baldo- rendeu Cr)1251 mil 255, com
não, refletiu no entanto' esta su- cchl! .A.demlr-� Claudl�, Russo e

um públü!o pagante' de 25 mil
perioridade, perdendo golprati- Bas!llO, Vagul;zho, Ze Ro�erto, 454, sendo apitado...--pelo' juiz
camente feitos. Arll1'}�o (Adllson). e ,Anl�on. paulista Oscar Scolfaro. A sele-
\

O primeiro gol suriiu aos 25 :P�etras .

_ Tonho, Rtnco,. ção. de Goiás foi representada
minutos num /lance. en:z que �é LUIS Pereira, �lfre�o � :Zeca, pelo Goiânia, reforçada por jo
recebeu a bola foi à linha de Dl!.�,,! e Ademl! da GUla, E1u, gadores de outros clubes goia
fundo driblou Alves' e chutou ,Lelvmha. Mano (Ronaldo)' e

nos.

pàra trás, Zanata que vinha cor· .

_ 1Jmes:' Seleção Mineira �

rendo finalizou com violência, Raul, Nelinho, Modesto, Van-'
Gilberto segurou �bola com as (uir e Vanderlei; Vanâerlei II e
'mãos, mas esta-foi parardentro Daniv.ál; Eduardo,' lC{1mpos
do gol.

"

'. (Marcelo), PalhifJ;ha e Angelo.
Edu e Zanata já se dirigiam "Seleção .Goiana"� Nilson Bor-

para fora do ca,mpo comemc. ges, E'milio (Grilo) e Df!ma; Tas-
rand o o gol, quando o árpitro '\ so (Lúcio F'rizon), Messias
Ruben� de Souza Carvalho _ (Mauricio)-....e Rogerio,' Wilson

. tom fraca e confusa atuação :_, Andrade,. Marco A'ntônio,·Bill e
· assinalou erradamen.te d pênalti Gaspar (Fernàndinho)..
· Roberto cobrou marcando sem O placar foi. aQerto aos 4 mi-
chance pata Ftnani. nutos de jogo por Campos; de-'

Aos 35 mznutos, Rubens de r

pOIS de receber ,um lançamento
·Souza deixou de marcar eviden-

'-; da direita. A bola ainda tocóu
te pênalti de Carcará em Edu, em Emilio antes de entrar. Aos

'.

que saiu cambaleando com a' 15 minutos, Danival, recebendo
bola para fora, depois de rece- de Campos, ampliou para 2 a O,
ber um' lançamento de Roberto. aproveitando-se de uma falha de .

Aos 37 minlJtos do segundo Dema. Bill, depois de uma boa
tempo, D� _ o destaque da par- tabela de dois goianos,'descon-
tida _ que já tinha perdido três ,I .--,

tau aos 35 minutos. Na segunda .

gols certos _ aos 20, 31$ minu- etapa, Nelinho fez- 3 a 1 co-
. tos do primeiro tempo e 13 do brando uma falta dois minutos
,segundo _. recebeu um ldnça- além do tempo jegulamen tar.

'

menta de Roberto. Driblou AI- A seleção niineira apresentou
ves, bateu a Gilberto na'corrida -, maior volume de jogo e desen-
e finalizou. A bola antes de en- voltura no primeiro tempo" mas

'\

'\

Vasco não

lçumpriu
'

Gremio e"
Internacional"

"acordo"
com o Olaria'

vencem

por 3 a O
Porto AÍegre ,- Grêmio e

'Internacional conservaram a li
derança conjunta do campeona
to gaúcho vencendo seus adver
sários --' pelo .. mesmo resultado
ontem a tarde: em Porto Ale-

J '

gre, o Inter fez 3 a O no

Iriternacional de São Borja; em
Cachoeira .do Sul" o Grêmio
ganhou também de 3 a O do
Cachoeira.

\

- A, Vitória do Grêmio ém' ca
choeira foi bem mais fácil, em-

bora tenha marcado seus gols
no segundo tempo.' lura, que'
voltava ao time depois de ter

.,cumprido suspensão, marcou o

primeiro gol 'aos' 13 minutos.
Tarciso fez o �gundo aos 34 e

�

Luis Freire completou o escore'
aos 40 minutos.

. \

Luis Guaranha foi, o árbitro
e a renda somou Cr$ 85 mil.
As equipes formaram assim:
Grêmio, - Piçasso; Vilson, Be- I

to, Beto Fuscão e Tabajara;
Cacau, lura (Luis ,Freire) e Ne
ca; ,Zequinha, Tarciso e. Nenê
(J..oivo).. Çachoeira ..,. Maiúnho;.
Carlinhos, Zeca, Elen e ftlegar;

. Chicô Preto, Valdir (1Jino) e

Edson (AmaraIlte); Paulo C�)D
ceição, Diniz e Chicota.

� r
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Rio - A saída de Marinho, mou Cr$ 988 míl e 680, para conclusão de Manfríní, apõ;úma', recia atenta à Gob�ança,�:oj�ga- , Serit� Ma�;)'é' ',1< iScher:!i,é'
aos sete minutos, quase pôs tudo um público de 55.978 pagantes, jogada de Çafurínga. e' Cleber. dor colocou a.bola entre"@� olei- com a equipe in��t�ando Wllt�;. "

a perder, mas ao� poucos o time Assis, Miranda e Ademir foram Logo saiu, para dar'lugar a C;t{� ro..e. a trave direita., );..,
'

tebol bem inferior ao-de rugqm.as
do ,Botafogo voltou a mostrar a advertidos com cartão amarelo, bone,

,

' Maracanã vibrou, _," 'partidas' anteriáres! .Zagalo 'n:ã,�
.

aplicação e espíritode luta que o Equipes: Botafogo -:-' Zé Cai- Sem o anímadôr do' time, o ",
.

"

"

vacilou em voltar aó'cseu esquê'-_

I
levaram a'éii>�<iuista do título do los; Miranda, Chiquinho, Artur e jogador que atua para-o gel, que Apesar da vantagem;',\{9;�Flu� ,', ,

,-

( ) 1
' ';' "'1' ma antíao, No segundo temn6,:.segundo tUf1!io do campeonato Marinho Carbone); Car os -Ro- incentiva os comp-anheiros, o es- minénse continuou mai:lqândo' "'ó, 1"

cario,ta, e venceu oFlumínense berto e Ademir; Cremílson, Nil- quema ficou desarrumado. Uma no jogo, dando a impr
,� °'0

de deíxouso time toda-na defesa e

-,
2 ° à

-

( ) D' FI' d d 'apenas Nilson na frente. A inte,n,�com' justiça por a" ontem son,: Puruca (Rogerio e irceu. pequena 10rcida do amengo, que' estava' decié in o 10. '

,'-
"

" "
"

'ção óbvia era faz,er gols de c;n-tarde, no. Maracanã, gols, de \Ade- Flumint;hse .; Félix, Toninho, muito 'interessada no resultado; 'Tante forçou que aos 25\:r�inu"
mir e Carlos Roberto, um em ca- Silveira, Assis (Edínho) e Marco chegou até mesmo a vibrar mais tos Erivelto recebeu uma�b'ôla de trá-ataque, pois sabia que p'Plll-
da tempo. Antônio; Z,é Mario; Cleber e Eri- que à do Fluminense, Aos oito Mário Sergio 'e de de;�t�o da minense tentaria I:) empate,

O Fluminense aproveítou-se velto; Cafurínga, Manfrini e Má- minutos; o Fluminense teve no- grande ârea chutou naj�á�e\di-,

da desarrumação do Botafogo, rio Sêrgió, vamente o gol � sua dísposição.. reita de Zé Carlos;!tAN�o COr

após a saída de Marinho e criou Aos quatro minutos a torcida Cafuringa uivest�u pela direita é -tra-ataque, � Puruca 'flcd�t!ivre,
várias chances de gol, Mas seú ti- do Botafogo ficou em silêncio: deu ótimo, passe para ManfrinL na frente do gol, mas chutou pa-
me, evitando dividir as jogadas, Marifiho, só na: defesa, deitou no A, conclusão foi boa, mas Zé Car- ra fora. �,

porque terça-feira estréia no tor- campo, com a mão sobre a coxa" los voltou a fazer boa defesa. "

, '

neio de Paris, acabou perdendo Foi para a lateral, recebeu mas- O Botafogo, marcou seu.pri- Aos ,30, Mario Sergio, com

para a determinação dos seus ad- sagens-mas voltou mancando pa- meíro gol aos 19 minutos. Silvei- um drible pela esquerda, deixou
vérsâríos, Arnaldo César Coelho ra o campo. Ficou ali apenai! al- ia feZ u!lla falta sobre Nilson na Miranda sentado no chão e pou
foi Um' ótimo juiz, mas os ba- guns minutos, -o suficiente �ara quina, da grande área e Dirceu co depois Artur salvou 11m gol

, ndeírinhas se confundiram em al- ver uma bela defesa, do goleiro, cobrou com um toque para Ade- que Toninho iamarcar, após boa
guns impedimentos. A renda 80- Zé Carlos, defendendo uma boa mir, A defesa adv�rsária'não pa- jogada de Cafuringa.

Mas ao, adversário, como sem- .

pre acontece: faltou objetividade
e o Botafogo ampliou o marca- ,

dor aos 14 minutos. Uma falta
de Silveira em Puruca, quase na

riscá da grande área e que Carlos
Roberto cobrou muito bem, no
cànto direito de Félix, encobrin- '

do o goleiro 2 a 0, participação
assegurada na decisão do cam-

,

peonato.
..

-:l
. ......
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':ho�as antes da pri- A partir neste'�'omento Pelé co-

,ifé'COmO defensor meçou a 'mosttar 'porque é considera
,

os, os torcedores 'do (> melhor do 'mundo. "Passou' a
do ao estádio, mui- tranquilizar o meio de'" campo, e a

-que diziam: "Obri- abrir jogo para as pontas, porém seus

:�envindo Pelé". companheiros não conseguiram apro
,

azes o nomede Pe- veitar. suas boas jogadas. Aos 35 mi-

,'Pelei", com um "I" nutos �o cãnadense Kerr invadiu a ârea
"

da pronúncia ingle- e chutou violentamente�a bola que,
,

sua primeira apre- passoupelo goleiro Cooper e chocou
ag'ador do Cosmos -se contra-o poste, em nova oportuní
de Dallas. A cadeia dade perdida pelo Cosmos.

j!lirrsmitiu a partida Cinco xminutos depois, num ata

�e a muitosoutros que isplalÍó:do Tomado Chatwick en
,

'dás Américas. trou p�la direita e chutou do bico da
esentava-se ínteírá- grande ãrea tendo a bola batido num

com emblemas do zagueiro, do Cosmos, enganando o go
os Unidos. Duas e- leiro e 'decretando o segundo gol do
s' foram colocadas : Tornado. Em seguida houve umaboa

trônico, combinação entre Pelê e Correa sem

maiores eonsequêncías,
liminar, jogaram as SURPRESA

O Glenn Cove (Nova O primeiro gol pegou de surpresa

'4gewater (Nova Jer- o Cosmos que' no infcio da partida
doze anos,

' não sé mostrava entrosado. O Toma-
,

àm um magnífico do dominou nos primeiros minutos

espectador comen- mostrando-se uma equipe forte, veloz
os futebolistas são e bem concatenada. -

setá o futebol norte- Passados os primeiros quinze mí

ro df alguns anos, nutos (I Cosmos, sob a direção de

incentivo que terão Pelé organizou uma série de ataques
,

de Pelé. que s6 a Sorte e a boa' atuação do
s do início da parti- goleiro Cooper impediram que fos

resentava .muítos ela sem marcados os gols.
,

-

a presença de uns Liveric, Schpiegler, Correa e Pelé
dez mil e

-

.
'res. Porém, John perderam boas oportunidades. OCos-

, O'Reil1y, di�,!?r.dt; relações públicas mos estava-d?minãndo o jogo quando
do Cosmos, ,�sé que estavam no es- - num ataque Isolado o Tomado conse-

.:
tâdío 15 a 1ttjiI pessoas.

' '

guiu o segundo gQl que não, merecia.
O peque:i1:o estádio da rua Na segunda. etapa David Primo

Downíng, na.:l.1hã Randall, tem capa- (22) substituiu na equipe do Cosmos '
'

'

cidade para 22;500 espectadores e es- a 'Mahy (2.) e Frederico Garcia (18) , brem-se de que esta era somente mi- ,in, e n t e o s m a is j ov e n s ,

- "E� não o vi".

tá .situado jutrio ao Rio East, no ex- entrou em lugar de Chatwíck (21) pe- nhaprimeirapartida com eles".' DÍ s s e "procuravam-me. passar a bola, quan- Cooper foi considerado o respon-

tremo norte d� Mahattan-O ambien- lo Tomado.
' que por esse-mo tívo o 'empate lhe pa- do havia um outro jogador melhor sável pelo empate por sua excelente

te no seu interior era de festa. Decorriam 12 minutos deste se- receu uma egradâvel surpresa.- colocado ou eles podiam avançar. Eu atu�ção.,
'

A partidã:lfoi,' transmitida pela te- zundo tempo quando Shpígle, rece- Pelé, que marcou o gol de empate lhes disse que isto nos prejudicava' e
.""

e- ..,

b b d Pelé, com jaqueta vermelha e cal-
'Ievisão diretam'imte a treze países, en- bendo um passe de Pelê marcou o pri- com 'um so er � arremate e cabeç� me parece que as coisas mudaram no

tre os quais' asil Venezuela, Cos- .meíro gol do Cosmos, 'Aos 22 minu- - recordou que disse antes que preci- segundo tempo". çasmarron, disse que se sentia bem

ta Rica, M
'

.. ,Guatemala., Porto tos iguala Pelê de: cabeça. Cosmos sava entre 10 e 15 dias para estar na Um jornalista inglês de televisão depois da partida.

Rico, Berm Pansmã e Colômbia. 2x2 Tomádo.'
, melhor forma, "e como sabem, so- Ihe pediu Um breve comentãrío em , "Eu pensava que jogaria somente:

•

IN(CIO O PRIMEIRO DE'PEL� ,- mente tive º2is treinam,entos, m,as e� inglês e Pelé o fez com relativo êxtto" o primeiro tempo, mas como me sen-

Com cí ),nutos de atraso -:as
Pelé combinou com Shpiegler e perem e verao, A prôxírna partida Jâ -

e no final pediu desculpas por suá fal- ti muita bem decidi jogar os 90 minu-

Liveric, 'más ,Coopér salvou o gol eu- serã diferente".
,

'
' ta de domínio do idioma, A resposta tos, 'e aguentei perfeitamente".

duas equi itraram em campo, viando à bola para escanteio; Kerr p-e- Pelé afirmou que os Jogadores do foi Um aplauso geral.
' ,

O New York Cosmos formou com

quando PeL ceu o público ficou " ",
'

gou a bola 'e da diteita arremete,u um Tomado me trataram muito 'bem e A entrevista a imprensa concedl�a Sam 'Nusam: Barry Mahy, Werner
de pé, grit, elé,'Pelé"Pelé".

As duas
chutecurto pata Shpíegler, Este cen- falavam comigo quando eu estava apôs a estréia de Pelé no time n - 'Roth, Mile Dillo e Tony Pícciano ;

",
íes se alinharam, no trou para li pequena área e Pelê, com sem a bola, mas quando eu me -apos- te-americano foi realizada na pista JoIID Kerr, Alfredo Lamas e Júlio

centro' do , R:p��e o artilheir0pdOé um impecável salto no ar cabeceou sava .da bola não me tratavam muito atlética que ladeia a cancha do Cos- Cõrrea; Mordacai Shpiegler, Pelê e

Tornado, Ky 't, ate, entregou a el <,'
, '. 'd- b 1 'f d d b " 'd d

'" �v " _ , lorte, envlan o a o a ao un o a
'- em.

,

mos nesta CI a e, em meio a gritoss, Mark Liverir. O Dallas Tornado jogou

u�a b�,de?m,<orte-ame11:���e
o JO-, rede.
,- FAZE;R CORRER A BOLA empurrões e esforços inúteis de um ,com Ken Cooper; Tommy Gore, AI-

gta or Ihrasl �T. b'"' _emd, ,retbn u'�IÇ�o, en- Uma estrondosa ovação saudou o

'

Pelé acrescentou que ná' estréia" nutrido corpo de segúrança que teri- bert Jackson, Boby Moffat ti George
regou- e.uII}:' an erra rasl erra. "

" d' ,,,
"

t' f 'd
'

, .,'"", 'd' ,prlffielro:gol e Pele em sua nova seu Jogo consls lU em azer correr a tavamanteraor em. -Ley; Mike Remshan; Reinolds e Bo-
Nos pnrnepos ez, mmutos de JO- equipe. Muitos siinpatizantes locais bola e tocá-la, porque "a bola tem Ant� de Pelé apareceu o arqueiro rem; Cl).atuwick, Kyle Rote, Alty

go hou,ve ulllj�s_cantelo cobrado pelo invadiram o campo para saudá-lo. Na que correr mais do que o jogador'1. do DaÚas, Ken Cooper, que respon- McKenzie. O juiz foi Peter Johnsah,
UrugtHIlO Cortea que passou curto a .' ,", D' t' b' t al

,""

é
' , mela hora da etapa final, com o agolo Isse am em que no ou que - deu sOlJlente uma pergunta: do Canadá, aÍlXiliado por Tony No-

Kerr. Este deu a Pel que mvadlu a
do público local Correa combinou guns de seus companheiros ,principal-

'

"Como viu ,o g91 de Pelé?" bile.e Gino Ip'polito.
;úéa adyersária mas perdeu a bola ,', .

'

eom a chegada de dois,zagueiros do
,com Pele, e este en�rou na ?r�a e,fol

Tornado.
- de;ru�ado _:ntre dOIS adversanos, mas

Decorriam quinze minutos quan�
o arblÍro nao m�cou� ,

do Chatwick avançou pelo meio, do ,Pouc�' depo�s !elê volto� \l en�u- ,

campo e serviu aMcKenzie qúe deslo- slasmar a multlda?;com um pr�clso
,

cou-se para a esqueIua e ao entrar na passe_ a Co?,ea cUJO arremate fOI de

área do Cosmos, apesar de marcado fendlôo bnlh:mtemente por Coopero ,

por Roth, chutou uma bola rasteira., , �os 22 mmutos Cramer (2) subs

no canto direito do arco defendido ti�lU Ley (8) no Tomado. ,Pouco d�
por Nusam: Tomado lxO. PO,IS;,.o Tomado ,efetuou dua� s�bstl-

Nos minutos seguintes 9 jogo foi tulçoes:Matt Wel�s (16) substitUIu no

desordenado e s6 o jogador McK,enzie ar� a Cooper, que estava cansado, e

mostrava-se perigoso.
Neil Cohen (19) entrou no lugar de

Ao,s 25,minutos Kerr recebeu den- More.
,. . , '"

tro da área e tend'o l frente dois za-
O pubhco tambem ovacionou a

gueiros do Tomado ce�trou para a Coop�r,. que na segundo etapa se

entrada de PeJé porém o arqueiro constituIU no melhor elemento do

C
'

d' bit" h d' Tomado.
o�per esV10U a o a que m a a 1- SATISFAÇÃO

reçao certa de' sua cabeça. ,-

DEPOIS DOS TRINTA Pelé declarou ontem que, de um

Decorriam trinta minutos de par�
modo geral, está satisfeito com sua,

tida quando Pel� I'jlcebeu uma bola estréia na equipe iocal do Cosmos,
na esquerda, driblou-dois ádversários mas assinalou que, dentro de quatro

,ou CulCO' partidas, ,"estarei em minha

e deu um passe sOb medida a Correa melhor forma e a( tudo mudarâ".

que entrou sozinho pela direita. O Em meio a uma aglomeração de

uruguaio em vez de chutar a gol cell- jornalistas, cinegrafistas, fot6grafos e

trou para a esquerda, desperdiçando ,curiosos, depois do encontro amisto

uma 6tima oportunidade para empa- 00 Pelé disse que "falta nos conhecer-

,

taro mos melhor uns aos outros. Lem-

normes , b
atrâs do P).

PRELl
Na p

equipes inf
Iorque) e,

sey), todos
Os garo

espetáculo
tou que os

a mostra do

e

sentação
ante o To
de televísã '

para todo
pontos da

O estâ
menti "errf
Brasil e do

>,

stréia de Pelé
", !
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